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Seminár io Paranaense
^DE JOVENS EMPRESÁRIOS EEMPREENDEDORES^

.Empreendedorísmo: Desafios eSoluções para omercadc^

Conselho Permanente do Jovem Empresário

D a t a s / p r o g r a m a ç ã o

Dia : 05 /09 /2003
H o r a s : 2 0 h
Palest rante: Luís André Buono Cala inho
Tema:Empreendendo aviver, criar &r îiár
D ia : 06 /09 /2003
H o r a s : 0 8 h 3 0
Case: Dry Wash, com Li to Rodr igues

D ia : 06 /09 /2003
H o r a s : 0 9 h l 5

Case: Supermercado São FranciscoT t̂mJeferson Nogarol l l

D ia : 06 /09 /2003
H o r a s : 1 0 M 3 0
P a l e s t r a n t e : R o n i L o c h e r

Tema:Raça Brasileira ou Brasileiros de Raça!

I n f o r m a ç õ e s

Telemarket ing ACIM (44) 3025 9636
●ema i l : t e l emarke t i ng@ac im.com.b r ●www.ac im .com.b r / cope jem

PATROCÍNIO
REALIZAÇÃO
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A d o n a
pedaço

Deu Maringá FM novamente! Na F ŝquisa
TOP OF MIND, aMaringá FM foi líder isolada

entre as rádios FM's da região.
Isso prova que mais do que na cabeça, a
Maringá FM está no coração das pessoas.
Venha participar deste beto, anuncie boje

mesmo na rádio lider de Maringá.

Maringá FM, amelhor em primeiro lugar.

das pessoas escolheram
aMaringá FM como asua rádio
da cabeça edo coração.

TOPofMIND2003 Anuncie: (44) 220-4032
wMw.maringafm.com.br



Asaúde na sua empresa.

Por quê f '̂v
pagar mavs^jA,

Equacione:
O S a n t a R i t a S a ú d e o f e r e c e :

+ASSISTÊNCIA MÉDICO HOSPITALAR COMPLETA
(conforme determina aLei dos Planos de Saúde)

+SERVIÇO DE REMOÇÃO (ambulância)
+ S E G U R O D E V I D A
+ASSISTÊNCIA FUNERAL
+ AT E N D I M E N T O N A C I O N A L *

(já inclusos no valor da mensalidade)

=PELO MELHOR PREÇO DO MERCADO

Apartir de R$
l Ü

33
r7 5

* *
i

àã

Condições especiais
para Associados.m e n s a i s

Consulte já nossos representantes de venda.

SANTA RITA ÊãA
- ' C I D A D E

V E N D A S :

S A U D E SHOmN OE KSeOHTOS

Unidade

Cidade Shopping
261 <3380

FILIADO À:
Sorte de quem tem.
3028-2000
Av. IndepenflSncia, 14 -Sala 02 ●Maringá ●PR

ABRAMGE
As&OCÍk8o Bra^ilelrâ dc
Mediciru de GrupoTodos os dias, de segunda adomingo



ENTREVISTA

CORAÇAO
MARINGAENSE

As imagens do levantador Ricardinho, da Seleção Brasileira de VôIpí »í-ru ●ju
apenas dois dias depois da conquista da medalha de ouro na Liga Mundial, emocionaram oBrasil. Eencheram
o;ir?nesauecr7r°®r r’ f° paulistano Ricardo Garcia foi contratadopelo inesquecível time da Cocamar, ha 10 anos, adotou Maringá
filhas equer criá-las aqui, mesmo jogando atualmente em São Paulo.

Este parece ser um ano de muita sorte para oatleta. Curiosamente foi num io ●n. ci-'OI num aia 13, em lulho aue aSelecao
venceu aServia eMontenegro, conquistando otitulo mundial. Foi Ricardinho nní.m en i*i. io.'.iUmo nnn*.., r^ ●j- j■ o- .. ^ u e m S O C O U e I c v o n t o u O b o l o q u 6fez oultimo ponto. Dois dias depois nasceu oBianco, em Moringá, segunda filho do levantador.

Praticante de volei desde os oito anos, ele se lembra com orquiho da énom «m *● r-
quando assinou oprimeiro contrato profissional eadquiriu exoeripnrin P,^i ■ . . ■ucL- '1 “ c x ^ j e r i e n c i a . r o í n e s s a e o o c a t o m b é m a u e e econheceu Fabiane, sua esposa, que ate hoje mora em Maringá Commr+i^- j^ ^mnrinonpnco u *j j í- f^ d e n o s c i m e n t o p o u Ü s t a e c o r o ç o omaringaense, Kicardinho pretende moror definitivamente em Mnrir.-.' j● . .
profissionalmente. Entreseussonhostambém estácursarumofaculdade °que poror ejogar

Nesta entrevista, Ricardinho comenta suas conquistas pessoais eprofissionais e

I

( como cidade do coração. Casou, teve duas

revelo os planos para ofuturo.

Of?ov/s(aiACfM
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que ficar me preocupado com elas, ficar
pensando otempo inteiro se elas estão
bem.

Você adotou Maringá como sua
c i d a d e ?

Adotei . Nasd em São Paulo evim
para cá com 17 ou 18 anos, mas tenho
um carinho muito grande por esta
cidade. Não gosto de vir aqui só para
ficar dentro de casa. Gosto realmente
de sair jantar fora, passear com minha
filha. Éuma cidade com qualidade de

,vida, tranquila ecom pessoas muito
'receptivas. Quando ando nas ruas elas

sempre me cumprimentam efazem
Icom que eu me sinta realmente um
jmaringaense, curtindo cada vez mais a!cidade.

Éuma cidade em que você pretende
c o n t i n u a r m o r a n d o ?

Minha filha já estuda aqui, minha
Iesposa trabalha com minha sogra aqui.
ITambém quero criar minha filha recém-
;nascida em Maringá. Como viajo
Ibastante, prefiro que minha família

more em uma cidade tranqüila eem
que eu confie. Pretendo morar aqui o

.resto da minha vida.

Maringá auma cidade calma, muito
diferente da vida em São Paulo. Lá
costumava sair ànoite de segunda à
segunda. Aqui eu descansava mais, ia
jogar futebol com os amigos efazia
c h u r r a s c o s . T i n h a u m a v i d a m a i s
tranqüila. Todas as vezes que venho
para câ as pessoas me cumprimentam.
Há alguns dias, por exemplo, algumas
crianças me mandaram uma carta
pedindo para tirar uma foto comigo.
Acho que esse contato direto ébem
legal.

Maringá já teve uma grande equipe
de vôlei, patrocinada pela Cocamar,
da qual você fez parte. Como foi esse
período?

Nesta época eu tinha 17 ou 18 anos e
era meu primeiro ano na categoria
adulta. Joguei no Banespa durante 11
anos evim para cá porque me chamaram
com aintenção de montar uma equipe
de ponta. Foi quando minha carreira
profissional começou adeslanchar. Era
uma equipe de jogadores que agora são
bastante conhecidos, como oGiba,
Paulâo, Milinkovic, mas na época éramos
todos muito inexperientes. OGiba
deveria ter 16 ou 17 anos. OMilinkovic
treinava pela primeira vez noexterior eeu
tinha acabado de subir para acategoria
adulta. Aprendi bastante nesta época.
Tudo começou realmente aqui.

Você tem saudade deste período?
Tenho bastante. Quase todas as

lembranças que tenho de Maringá são
desta época. Foi quando comecei a
namorar aFabiane, que hoje éminha
esposa, epela prirheira vez fui contrata¬
do. Ainda me recordo de maneira bem
nítida do primeiro dia em que cheguei no
aeroporto edo assédio da imprensa.

Oque guarda de mais positivo desta
época, além de ter conhecido sua
m u l h e r ?

Acho que, como jogador, aforça da
torcida. Na época atorcida da Cocamar
era amaior do Brasil. Também associo

l
Você acha que Maringá pode voltar
ater uma equipe como aquela?

Acredito que aCocamar tem
condições de montar uma boa equipe.
Acho que acurto prazo não é
necessário contratar uma equipe de
grandes nomes. Primeiro énecessário
montar uma equipe mediana, para
depois montar uma equipe de ponta.
Acho que acidade tem tudo para isso:
ginásio, torcida. Conheço oBrasil
in te i ro enenhuma c idade do in ter ior
tem aestrutura que Maringá tem.

Tw
r ,
r
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Mas você nunca pensou na possibi¬
l i d a d e d a s u a f a m í l i a m o r a r
próximo ao local em que você
treina (São Paulo)?

Já pensamos nessa possibilidade.
Quando resolvemos construir nossa
casa pensamos: será que vamos morar
em São Paulo, onde moram meus pais?
Mas, como tenho que viajar sempre,
ficaria com medo de que minha família
sofresse algum tipo de violência. Em
Maringá minha esposa pode andar de
carro, passear, levar minha filha para
escola com tranquilidade. Prefiro que
eu sofra um pouco mais viajando do

C o m o v o c ê a v a l i a o i n v e s t i m e n t o
no esporte brasileiro?

Péssimo. Hoje são poucos os
jogadores que são bem remunerados.
Muitos preferem ir para outros paises
em busca de remuneração melhor.
Preferi ficar este ano no Brasil, mas no
ano que vem vai ser difícil. Há outras
possibilidades como Japão, Itália,
Gréc ia . . . In fe l i zmente o inves t imento
no esporte épouco. Há muita gente
treinando apenas para conseguir
comer. Muitos atletas pagam aprópria

MPLANTODONTI
Dr. Roberto Cezar de Oliveira

C R O 3 5 3 3

ESPECIALISTA EM
CIRURGIA BUCOMAXILOFACIAL

E P E R I O D O N T I A

CREDENCIADO PELO SISTEMA BRANEMARK DE IMPLANTES

Rua Silva ]ardim, 50 -1® andar -Saia 01 -Maringá -PR
Fone: [44) 2Ó2-4713 -Fax: (44) 225-1560

R o í / i s l a A C I M . S X o S n ^ B Hww*vv, «d ím.CO m. hr



alimentação etransporte, oatleta »rão
precisa ficar rico, mas pelo menos ter
condições de viver disso ese dedicar
somente ao esporte. Ter dinheiro para
c o m p r a r u m a c a s a , u m c a r r o p a r a
poder se deslocar para os treinos e
sustentar afamília. Acho que depois
do futebol, 0vôlei éoesporte que

'recebe mais investimentos, agora
imagine asituação de outras modali-

Idades como ojudô, oatletismo eo
ihandebol? Daria para dividir os altos

v a l o r e s i n v e s t i d o s n o f u t e b o l c o m
' o u t r o s e s p o r t e s -

altura, pelo menos no Brasil, levo
vantagem. Nos outros países há
levantadores com mais de dois metros.
ASeleção Brasileira também não éalta.
OGiba, por exemplo, tem 1,93 metro e
oNaubert 1,96 metro. Acaracterística
dosjogadores brasileiros não éaaltura,
mesmo tendo jogadores da categoria
infanto-juvenil gigantes, como
atacantes de até 2,10m. Atática ea
velocidade ajudam acompensar a
altura. Tanto eu como oMaúricio
temos como características jogar com i
bolas rápidas, com agilidade. Acho que i
altura não éproblema, até agora o
Bernardinho está gostando do meu I
t raba lho .

' A

Ese você for jogar em outro país,
sua famí l i a con t inuará morando
aqu i?

Com certeza. Como geratmente
são seis meses de treinamento, minha
esposa eminhas filhas poderão ficar
no período de férias comigo.

Como você se sente substituindo
alguém tão importante na história
do voleibol brasileiro, como o
M a u r í c i o ?

Omais legal éque assumi aposição
de titular enquanto oMaurício estava
jogando enão porque ele parou.
Aconteceu porque oBernadinho
achou que eu estava melhor do que
ele. Acredito que oMaurício não deva
estar feliz por estar no banco, mas o
Bernardinho achou que eu podia
substituí-lo.

Mu i tos j ogadores são so l te i ros .
:A juda ter uma companhei ra?
1Pelo menos para mim ajuda
Ibastante. Você começa adosar os

gastos, adirecionar aparte financeira
pensando ns esposa, nas filhas. As
besteiras que você costumava
comprar quando era mais jovem,
como roupas ecar ros , não são mais
prioridades. Você pensa em guardar

1dinheiro ecomprar aquilo I
realmente énecessário. Na quadra

Itambém penso muito na minha
Ifamília. Às vezes quando você

estourar ou pedir licença de
temporada para descansar você sabe
que sua família torce por você estar na
seleção edá forças para continuar. A
família ajuda bastante no lado
e m o c i o n a l .

Conheço oBrasil inteiro enenhuma
cidade do interior tem oestrutura que
Maringó tem. Pretendo morar nela o

resto de minha vida

querer subir na vida eganhar medalhas.
Esses objetivos tiram as pessoas de coisas
ruins.

Quem éoBernadinho? Como você
: o d e fi n e ?

;OBernardinho éuma pessoa muito
:esforçada, que pensa na sua família,
:no seu bem-estar ese preocupa em
:saber como estão os jogadores. Ele não
:^cara que pega no pé fora do
:treino, ele quer saber seu rendimento
:dentro da quadra. Oque você fez â
:noite, se descansou ou não, não é
:preocupação dele. Tenho um carinho
;muito especial por ele. As pessoas
:costumam falar que ele éum dos
;melhores treinadores do mundo eeu
;concordo. Eomelhor treinador com

quem eu trabalhei- OBernardinho
;cobra muito, quer empenho total dos
;jogadores eacha que sempre épossível
:melhorar. Tanto éque na coletiva dê
;imprensa em São Paulo alguém
Iperguntou se era possível aSeleção
4melhorar ,mesmo depois de termos
i'^o campeões do mundo eda Liga
:Mundial. Ele falou

q u e Eaclasse empresarial, como incenti¬
vá-la ainvestir mais no esporte?

Alei de incentivo fiscal éuma boa
alternativa- Ogoverno deveria facilitar o
incentivo das empresas, em vez de cobrar
taxas emais taxas. Édifícil para as
empresas investirem no esporte se não há
aretaguarda do governo. As empresas
também precisam perceber que não vão
dar 0dinheiro sem ter retorno, na
verdade éuma grande estratégia de
marketing. Há empresas como aTelepar e
aAudi que montaram

q u e r
u m a

Sua esposa éciumenta?
AFabiane aprendeu atirar de letra

enão se p reocupa t an to , u m a e q u i p e , c a d a
uma investindo um pouquinho. Quem
quiser pode até falar

„ , ,. c o m a
mulherada gritando, correndo atrás e
ligando no quarto do hotel. Se eia não
compreendesse isso não teha

c o m j o o t s n h o
procurador, pessoas que conhecem
um? ® a f o r m a ruma equipe legal com
patrocinadores
Mui tas

c o m o

estarmos juntos. Ela sente muito a
minha falta, porque édifícil cuidar da
casa edas crianças sozinha. Sempre
quando ela não está muito legal -
estou bem etento dar força. Equando
estou mal éela quem me apóia, pede
para eu ficar tranqüilo eme dá força
para que suporte ficar longe.

recu rsos de
eco-patrocinadores.

empresas preferem
eem outros meios,

do qTe - Ê
v e z e s a s

investir em outdoor
como atelevisão.

e u

q u e t e m q u e
melhorar isso, aquilo...e acabou
dizendo que tem au
praticamente tudo! E
característica do Bernardinho: querer
ser ainda melhor. Às vezes nós temos
que segurá-lo um pouco, porque ele
começa aexigir muito ecomeçamos a
ficar cansados. Mas ele
esforçado. Éum cara que nos acompa¬
nha nos treinamentos, que sai suado
igual agente. Pega abola, corre atrás,

u e m e l h o r a r
_ s s a é u m aVocê não émuito alto

jogadores de vôlei
fiais altos. Como
ISSO?

Ogoverno deveria investir mais
esporte para diminuir os proble-

,mas sociais?
,Tenho certeza de que se houvesse

esse incentivo não haveria tantos
;problemas sociais. Oesporte tira

meninos de rua, porque eles vão

eno en tan to 05
estão cada vez
você compensa

O d a s e l e ç ã o
metrn i t e m 1 , 8 6S levantador tem 1,84metro, Eu tenho 1,9i metro ecom essa

n o

<
é u m c a r a

o s

ORovista ACIM
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limpa 0chão. Éum cara que merece
estar onde está.

Por ou t ro lado também. acon tece de
t r e i n a r m o s n o s á b a d o . D e m a n h ã
fazemos musculação eaparte técnica,
que são os treinamentos só de saque ou
de levantamento. Àtarde geralmente
treinamos aparte tática earmação da
equipe.

mas ele éum cara que se preocupa
em estar bem dentro das quadras. Se
ele não está bem, prefere nem jogar.
Éuma pessoa muito consciente, que
ajuda muita gente.

■Sv

Se você não fosse jogar de vôlei, o
que gostaria de ter sido?

Não sei, porque comecei ajogar
com oito anos de idade enunca t ive
muito tempo de pensar. Quando era
mais novo até pensei em desistir de
jogar, porque queria curtir minhas
férias. Não podia sair anoite porque
tinha jogo no outro dia, não podia ir à
praia com os amigos porque tinha
campeonato. Eu pensei em parar, não
para fazer outra coisa, mas porque não
agüentava mais. Era muito cotirado,
tinha que treinar, seguir datas,
horár ios.

Você estudou até osegundo grau.
Ainda pretendefazerfaculdade?

Pretendo quando eu parar de
jogar. Talvez de Educação Física. Não
quero seguir uma profissão, mas
quero concluir os estudos esaber
como éfazer uma faculdade. Eu não
sei 0que éfazer um cursinho, sentar
numa cadeira de faculdade, essas
coisas de adulto. Acho qu* deve ser
legal.

Que conselhos você dá aos jovens
esportistas?

Acho que énecessário gostar muito
do que faz. Énecessário se dedicar, ter
força de vontade, determinação. Traçar
metas, independente da profissão. Cada
vez que atingir uma meta, traçe outras.

Oque você sabe fazer além de jogar
v ô l e i ?

Eu gosto muito de ficar em casa.
Gosto de ver DVDs, sair para brincar com
minha filha. Não tenho paciência para
mexer no computador. Eu sento em
frente aele elogo meu olho começa a
a r d e r . Ta m b é m n ã o s o u m u i t o d e
detalhes, de querer fazer as coisas
certinhas ou querer manter tudo sempre
no mesmo lugar. Se por acaso alguém
tirardo lugar, não me incomoda.

Quanto tempo você acha que vai
jogar vôlei profissíonalmente?

Pretendo jogar por mais uns oito
ou dez anos. Vejo pelo Maurício que
tem 36 anos eeu tenho 27,

Seus pais oincentivaram para o
esporte?

Meus pais foram meus maiores
incentivadores. Já cheguei atirar a
camiseta no meio do jogo. jogar no
técnico esair da quadra. Não queria
voltar mais, daí meu pai ligava para o
técnico epedia para eu voltar. Se meus
pais fossem diferentes, já teria
desistido. Quando eu falava que não
agüentava mais, eles me davam apoio,
me buscavam nos treinamentos,
acompanhavam os jogos eseguiam a
kombi que levava aequipe. Também
me levavam ao ginásio Ibirapuera para
assistir os jogos da Seleção. Devo
m u i t o a e l e s i

Quais são seus planos para o
f u t u r o ?

Tenho muita vontade de ter uma
medalha olímpica. Edepois que parar
de jogar profissionalmente pretendo
trabalhar junto âprefeitura de
Muringá, fazer algum projeto para
ensinar aprática de vôlei. Talvez uma
escolinha infanto-juvenil, assessoran¬
do essas equipes. Também tenho
outros planos. Como meu sogro é
fazendeiro, penso na possibilidade de
comprar evender soja. trabalhando
ao lado dele. Quero ter uma vida mais
tranquila, longe de São Paulo ou Rio
deJanei ro-

Você tem talento para algum outro
esporte?

Não, gosto um pouco do tênis. Não
gosto do futebol, nem costumo assistir.
Gosto do tertis, não profissional, mas
tenho vontacfe de treinar. Até engano
um pouco, brhco, mas não posso dizer
que jogo tènii-.

Quantas horas treina por dia?
Treino seis horas por dia, de

segunda àsexta-feira. Às vezes
descansamos na quarta-feira àtarde.

Quem éseu ídolo no esporte?
Admiro muito oMichael Jordan, não

pelo que amídia fala dele, ou pelo nome.

THEODORADOI
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C A P I TA L D E G I R O

M E N O R J O R N A L ^
D O M U N D ON O V O C E N T R O

Em setembro oColégio Platão
realiza mais uma Mostra de Teatro.
Neste ano otema dos alunos do Ensino

Médio será "Meios de Comunicação".
Durante otrabalho de pesquisa, que
começou há meses, os estudantes
descobriram que omenor jornal do
mundo, segundo oGuinnes Book, é
brasileiro. Ojornal se chama "Vossa <
Senhoria", éeditado eimpresso na
cidade de Divinópolis/MG. Os respon¬
sáveis peto jornal foram contatados e
serão um dos parceiros do evento. O
público que prestigiar aMostra vai
receber um
Senhoria".

APrefe i tura Munic ipa l in ic iou,
em julho, as obras do projeto Novo
Centro, na avenida Tamandaré. Na
primeira fase as obras serão execu¬
tadas entre as avenidas Sâo Paulo e

H e r v a l . A a v e n i d a Ta m a n d a r é t e r á

sentido único, na direção contrária
àrua Joubert de Can/alho. Aidéia é

es t imu la r odesenvo lv imen to da

região eliberar otrânsito no local.
Oinvestimento já era requisitado
há muito tempo pelo empresários
maringaenses. Oprojeto também
prevê aconstrução de uma avenida
de mão dupla sobre otúnel da linha
férrea, com espaço para estaciona¬
mento, calçadas com sete metros
de largura, iluminação subterrânea
emoderna concepção paisagística.

exemplar do "Vossa

O b r a s d o N o v o C e n t r o

começaram em julho

k .

PARANÁ FASHION Jomol mineiro éomenor do mundo

REFISOpólo confeccionista paranaen¬
se, segundo produtor brasileiro com
v o l u m e a n u a l d e 1 3 0 m i l h õ e s d e
peças, apresentou sua força na 3*

edição do Paraná Fashion, Oevento-
foi realizado em Maringá, entre os
dias 18 e21 de agosto, no Centro de
Convenções Araucária. Oobjetivo é
incentivar aindústria do Estado, atu¬
almente responsável por 16,1% do
faturamento nacional. Mais de oito
mil pessoas, entre compradores
profissionais têxteis econfeccionistas
formadores de opinião eimprensa'
estiveram no evento. Amoda parana¬
ense foi representada por 24 grifes e
estilistas lopis e, além dos desfile o
Paraná Fashion também contou cóm
uma séria de atividades voltadas paraaqua ificaçao einformação do profis¬sional de_ moda. Destaque
participação da top model
Albertoni (foto). O
apoiada ACIM.

Oprazo para as empresas se
n o R e fi s f o i r .i n s c r e v e r e m

prorrogado para 30 de agosto. A
A C I M

I
í

e m p e n h o u - s e n e s t a

reivindicação entregando ao
serfador paranaense Flávio Arns
um oficio solicitando aalteração
da data.

J

9 « 4 Com as greves nos ,
organismos federais muitos
empresários ainda não tinham
aderido ao programa", comenta ■.
0presidente Ariovaldo Costa
Paulo, oRefis permite às
empresas parcelar
junto ao INSS em até 180 meses.

● *

%//- p a r a a
G i a n e/<

j d í v i dase v e n t o t e m 0 a s
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CAMARA DE CONCILIAÇÃO
ACâmara de Conciliação Trabalhista mantida pelo Sivamar e

Sincomar vem mostrando um desempenho que acoloca entre as mais
atuantes eeficientes. Os números do primeiro semestre sâo bastante
significativos: foram realizadas, no período, 710 audiências, com 332
acordos selados. Apenas 181 casos acabaram em negativa de acordo
eforam para aJustiça Trabalhista. Esses (ndices mostram que osiste¬
ma de Câmaras de conciliação éextremamente interessante. Uma
ação trabalhista tramitá, na maioria dos casos, durante anos
Justiça, enquanto na Câmara tudo pode ser resolvido em poucos dias.
E, 0mais interessante; acordo firmado diante dos conciliadores tem
valor de sentença judicial.

n a
s .

Câmara de Conciliação Trabalhista
t e m o b t i d o r e s u l t a d o s s a t i s f a t ó r i o s

A

TA L E N TO S N O T E N I S t

A n d r é T a v a r e s

-

Dois dos talentos do tênis naci¬
o n a l r e v e l a d o s n o ú l t i m o

Campeonato Brasileiro Infanto-
Juvenil Interfederações são de
Maringá. Isadora Simões foi cam¬
peã na categoria 10 anos femini¬
no. Na categoria 10 anos masculi¬
no, André Tavares. OCampeonato
Brasileiro deste ano teve 826 ins¬

critos de 23 estados, divididos nas

categorias 10,12,14,16 e18 anos
masculino efeminino. Otorneio foi
realizado em Brasília entre os dias 7

a13de];jlho. Os campeões marin-
gaenseS jtreinam na Academia de
Tênis de Maringá (ATM). Na chega¬
da aMaringá, Isadora eAndré
foram recebidos por cerca de 50
amigos, patrocinadores efamilia-

çanhou o
«Campeonato
A B r a s i l e i r o n o

V”
Q C

r e s .

Pedro GranadoA K .
I M Ó V E

transformando imóveis
em ótimos negócios.I

●Vendas ●Locação ●Administração de Imóveis
●Construções ●Perícias eAvaliações Judiciais
SEDE: Av. Paraná, 470 -Fone (44) 222-8866
FILIAL: Av. Prudente de Moraes, 998 -Fone (44) 225-4155 -Maringá -PR
jmobiliaria@pedrogranado.com.br -wvm.pedrogranado.com.br

rio pais
n e s t a

n o v a

v e r s i o
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ÚLTIMAS
TENDÊNCIAS

EM DECORAÇÃO
M A R I N G A E N S E

N O PA N
0maringaense Alexandre Nowotny foi "

0único paranaense eum dos dez brasilei¬
ros convidados para compor aequipe de
fisioterapia que atendeu aDelegação
Brasileira nos jogos Pan-Americanos, na
República Dominicana. Ofisioterapeuta jâ
havia trabalhado no campeonato Brasil
Open de Tênis, em 2001, eno ano passado
foi um dos responsáveis pelo atendimento
dos atletas nosjogos Sul-Americanos.

r
« ' ' A .

V Cosa no Recanto dos Mognotos foi
escolhida para sediar a2° Mostra

de Decoração eInterioresOmaringaense Alexandre Nowotny foi
convidado para prestar assistência
fisiotcrãpico aos atletas brasileiros

duronte os iogos Pan-Americano f. I Ambientada numa bela casa no
Recanto dos Magnatas, a2“ Mostra
de Decoração eInteriores será uma
oportunidade
trabalho de arquitetos, designers,
paisagistas edecoradores de
Maringá. Realizada entre os dias 14
de outubro e2de novembro, o
evento mostrará 33 ambientes,
contando com aparticipação de 38
arquitetos eexpositores. Já estão
confirmadas aparticipação de
profissionais como Ivana Cabral,
Ney Veccbi eGilmara Fprian. O
público apreciará vários ambientes,
que vão desde spa ao escritório.
Parte do valor do ingresso será
d e s t i n a d a a o I n s t i t u t o d e
Responsabilidade Social de Maringá
(Fundacim) eserá revertida para a
realização de projetos sociais. De
terça àsexta- feira aMostra de
Decoração funcionará das 17h às
23h eaos sábados edomingos das
15h às 23h. 0evento conta com o
patrocínio da Deca, Suvinil, Casas
São Paulo, Formaplás eAmbiente
Af Condicionâft) eCarrier etem o
apoio da ACM. Acasa está.
localizada na rua Jair do Coutò
Costa, 20. Mais informações
podem ser obtidas pelo telefone
(44)259-2505.

para mostrar o

P R O G R A M A A B O R D A

QUALIDADE NAS EMPRESAS
Com 0objetivo de informar e

preparar as empresas de Maringá e
região para as exigências do merca¬
do, 0escritório Top Quality eaTV
Maringá -Rede Bandeirantes de
Televisão -lançaram no dia 31 de
julho um novo programa. Focado
em empresas que se destacam pela
qualidade de seus produtos, servi¬
ços eatendimento, oprograma
"Top de Qualidade" traz entrevis¬
tas com empresários ereportagens
especiais, interessando profissio¬
nais de diversas áreas como publici¬
dade epropaganda, saúde, deco¬
ração, estética, moda, turismo e
muitos outros. OTop de Qualidade
vai ao ar todos os sábados apartir
das 10 horas da manhã. ●

Oprograma TOP de Quolidade é
apresentodo por Adriona Oliveira,

empresária, prodirtoro, consultora e
especialista em marketing eeventos

OfíevIsiaACIM -Agoslo/ZOOS ww\v, aclro .com. br



EMPRESÁRIO DO ANO

ISarabéns, Ágide Meneguette, .
pelo merecido reconhecimento

de Maringá.

Muem sempre trabalhou
pelo desenvolvimento regional,

sabe 0quanto éimportante
poder contar sempre com

lideranças como você.

I

m c o c a m a r
Da nossa terra para asua mesa
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INFORMATIZAÇÃO;
NÂO HÁ OUTRA SAÍDA

N inguém deu muita atenção em
1876, na Filadélfia, nos Estados
Un idos , quando A lexandre

Grahan Bell apresentou ao mundo o
telefone. Hoje, às vésperas de comple¬
tar 130 anos, essa pequena engenhoca
é r e v e r e n c i a d a c o m u m a d a s m a i s
importantes invenções da humanidade.
Quem nâo tem, priva-se de ouvir efalar
com omundo. Algumas tantas déca¬
das depois que Bell mostrou que. ̂ ra
possível se comunicar através de um
fio, satélites de comunicação modernis-
simos uniam continentes, países ecida¬
des, como se aTerra fosse oquintal de
n o s s a s c a s a s .

Oimpacto do telefone na vida huma¬
na há mais de um século écomparável,
hoje, ao da informática. Instrumento
número um da socialização do conheci¬
mento, 0computador éhoje obalcáo
de negócios das empresas bem sucedi¬
das no mundo inteiro. Os recursos infi¬
nitos dessa máquina que se aperfeiçoa
acada hora estão aí, desfilando possibi¬
lidades, seduzindo consumidores,
transformando anônimos em estrelas
de vendas.

Há 500 anos, homens destemidos
cruzavam os mares em busca do Novo
Mundo ede rotas marítimas para o
comércio com os povos da Ásia. Tempo
dos grandes navegadores, que se aven¬
turavam mares eoceanos adentro inte¬
ressados, essencialmente, em comér¬
cio, na exploração de outras riquezas.
Neste terceiro milênio, essa navegação
se mantém, mas évirtual. Não écurioso
que os usuários da Internet sejam reco¬
nhecidos como navegadores ou
Internautas, que éomesmo que nave¬
gante da Internet? Eoque leva um
navegador aescolher este ou aquele
porto virtual para fazer suas escalas é
e x a t a m e n t e a m a n e i r a c o m o e s t e s e
apresenta ao visitante, acapacidade
que tiver de suprir as necessidades do
navegante.

"Se você não informatiza seu negó¬
cio enão usa os recursos da Internet
está se candidatando adesaparecer do
mercado, anão existir", alerta ovice-

Progroma estò incentivando _
competitividade das mícro e

presidente de Novos Produtos da ACIM
Sérgio Yamada, que também tem umá
micro empresa nesta área de tecnologia e
credita ao comércio virtual mais da meta¬
de de seu faturamento mensal.

MUDANÇAS
Yamada lembra que antes da Internet

oempresário tinha de "correr atrás do cli¬
ente" em potencial através de Pfrjoagan-
da em jornais, televisão, fdders, folhetos e
outros recursos que não são baratos. Essa
estratégia ainda vale, mas agora, gastan¬
do cerca de RS 100,00 por mês com
provedor eachamada Internet rápida
"turbinada", ele pode manter uma pági¬
na (ou home page) 24 horas no ar, todos
os dias da semana, durante oano inteiro.

Uma vitrine viva, que mostra todos
seus produtos, as caracteristicas de cada
um, os diferwiciais da empresa, as promo¬
ções eofertas, antecipando novos prcxJu-
tos, se comunicando com consumidores
do Brasil inteiro edo exterior. Negociando
sobretudo!

Aiém-do contado permanente com o
consumidor, que pode perfeitamente vir a

“' l íaçao emelhorandfl
P®<1uenas e m p r e s a s

tmî "̂  cliente, aInternet permite con-
aconta bancária, as aplicações

n̂ceiras mais dr/ersas e, principal-cnnt^^' ^ empresa percantato com atecnologia, prospectan-
novos fornecedores, identificando

"̂ ovos mercados.
„PORTAS ABERTAS

ĉido fica infinitamente mais fácil ●
ainformatização", explica

.̂ ^da. Através do e-mail, que é
'ciuispensâvel, as distâncias desapare-
cem eademora escoa pelo ralo. Essa
comunicação eletrônica abre portas,

^*0^3 atrás da outra. Uma lista de e-
ftiails dos clientes já cadastrados, bem
como de compradores em potencial, é
3lgo básico tanto parâ ym pós-venda
eficiente como para captar novos dien-

u m

o s

tes.

No âmbito interno da empresa, dei-
^ndo um pouco de lado aInternet, o
computador funciona como uma ver-

cartola de mágico de onde se
pode tirar de tudo, bastando um
pouco de habilidade eprática. Além

OfievIstaACIM -Agosio/2003 w^v\v.aRiIn.com,b^
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ShowSTworkshops, palestras, aniversários, casamentos,
desfiles, confraternizações...
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Ligue efaça sua reserva
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i
nós eoferecendo condições
reais de inserção na informáti¬
ca", disse. Animado, ele já se
prepara para prospectar os
recursos da Internet que atual¬
mente ficam limitados apes¬
quisas eesporádicas consultas
no único PC que fica em sua
mesa de trabalho.

CAPACITAÇÃO
Ardenghl quer se inscrever

em todos os cursos que vão
decorrer da aquisição do paco¬
te ACIM Digital, vai explorar os
softwares incluídos no progra¬
ma eanuncia que os procedi¬
mentos de compra evenda
serão cada vez mais processa¬

dos por computador.
Um banner estrategicamente pen¬

durado na sala de recepção da Cultura
Digital, no centro da cidade, diz bem o
que pensa eoque almeja seu proprietá¬
rio, Marcelo Antônio Ribeiro, 31 anos.
"Imagine juntar experiência de vida
com tecnologia: éreceita de sucesso
garantido", enuncia apropaganda.
Bem, éisso exatamente oque ele vem
fazendo. Depois de 15 anos preso aum
franquia. Ribeiro resolveu dirigir uma
empresa genuinamente maringaense.
Oferece cursos de informática do básico
ao mais sofisticado eainda por cima
disponibiliza cursos de Inglês e
Espanhol para aclientela.

Empreendedor determinado, o
empresário cadastrou-se no ACIM
Digital para adquirir 11 equipamentos.
Os computadores serão instalados
numa nova sala e, logo de cara, serão
responsáveis pela contratação de nove

dos programas corriqueiros que i
controlam estoques, ocaixa, |
cobranças eoutros prcxessos, o
empresário pode desenvolver
programas específicos para sua
e m p r e s a .

Informatizar aempresa, atu¬
almente, deixou de ser um
requisito da modernidade para
se impor como uma determina¬
ção da sobrevivência, da com¬
petitividade. Éuma escolha
entre ose esconder eomostrar
a c a r a , e n t r e o s u c e s s o e a
estagnação. Façam suas apos¬
tas, senhores!

REVIGORARANDO
E M P R E S A S

Lançado no dia 25 de julho, oproje¬
to ACIM Digital repercutiu junto às
empresas locais com uma rapidez eum
poder de atração inimagináveis até
mesmo para oobservador mais otimis¬
ta. Bastou anoticia aparecer nos dias
seguintes em jornais, nas emissoras de
rádio etelevisão para que aresposta
fosse imediata, traduzindo-se em deze-

de ligações que aentidade recebeu
-i curtíssimo intervalo de tempo.
Ninguém na ACIM tinha qualquer

dúvida quanto ao sucesso do programa,
mas essa reação em cadeia foi tão con¬
vincente que já no primeiro dia da
comercialização estabeleda-se acerteza
de que ainiciativa contemplara em
cheio avontade latente dos micro e
nequenos empresários do município,
principalmente de içar velas rumo â
informatização, deixando de lado o
modelo quase doméstico de gerir negó-

w

w

Sérgio Yamada lembra que informatização obre
portas eajudo acaptor novos clientes

r '

C IOS.

P R E S S A

"Eu li amatéria no jornal ejá em segui¬
da peguei no telefone para garantir minha
adesão", afirmou Edvaldo José Ardenghi,
proprietário da Santa Clara Mercantil de
Ferragens. Ele encomendou quatro com¬
putadores econta os minutos para ter o
equipamento em sua loja. Os planos de
partir para ainformatização da empresa
estavam adormecidos há um bom tempo,
sedados pela burocracia de se obter finan¬
ciamento, pelo prazo curto de pagamento
que tornam as prestações pesadas e,
sobretudo, anestesiados pelas taxas de
juros que fazem sucumbir qualquer pre¬
tensão de novos investimentos

Eufórico com aaquisição que está
sendo concluída, Ardenghi reconhece a
importância deste projeto. "É confortante
ver que aACIM se preocupa com as
pequenas empresas, interessando-se por

n a s

n u m

WORI-f FAÇHIOh
UniFormo^s F inos

ConFocçao sob medida
■o Moinho Vermelho Buflet

de vestir cozinheiros. t i n h a o d e s a fi o

e c o p e i r o s
n e c e s s i d a d e s

aWork Fasliion, toda a
com estilo eaflexibilidade

que otrabalho exige."

Fone: (44) 225-4231oarçons , che fs
com um conceito onico edentro das

de cada (unçao. Graças
ec|Uipe está uniformizada

144,3oa,.S',Elisãngela Guimarfles
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Oempresário Marcelo Antônio Ribeiro
está adquirindo 11 computrodores

Evaldo José Ardenghi pretende participar
de todos os cursos da ACIM

dos eprestações gorduchas com os
quais 0mercado acena vítima também
de um economia desacelerada.

As regras flexibilizadas ejustas do
ACIM Digital, no entanto, já estão aju¬
dando ambos os empreendedores a
antecipar metas, funcionando como um
estímulo providencial para aqueles que
sabem harmonizar experiência de vida
com tecnologia.

ço, do prazo elástico edos juros baixos, os
equipamentos já virão com programas
licenciados, legalizados eisso alivia muito
os custos", avaliaram os entrevistados.

Da mesma forma que seu colega
Ardenghi eoutras centenas de pequenos
empresários. Ribeiro nem sequer cogitava
em assumir neste momento acompra
dessa quantidade considerável de compu¬
tadores. De novo. as queixas ejustificativas
para pendurar os sonhos num armário
estão voltadas para os financiamentos difí¬
ceis, para os juros elevados, prazos reduzi-

ou dez pessoas que atuarão em mais
uma equipe de telemarketing da
empresa. Oprojeto, portanto, também
significa emprego, preciosos postos de
trabalho para uma dezena de profissio¬
nais.

V A N T A G E M

Familiarizado com ainformática.
Ribeiro apontou ocursor do mouse para
uma furidamental vantagem que está
embutida no "pacote" ACIM Digital,
detalhe que não passou incólume pelo
aivo de Ardenghi. "Além doótimopre- E l v i o R o r h a

Especial Revista ACIM

UM BOM PROJETO, UMA ÓTIMA ACEITAÇÁO
Em menos de uma semana, do dia 28 tratos sociais com as eventuais altera-

de julho a1® de agosto, oACIM Digital ções.Alistasecompletacomaapresen-
contabilizou mais de 20 pedidos eagen- tação do CNPJ da empresa,
dou 120 visitas da equipe de comerciali- Na hora da escolha dos equipamen-
zação. Um interesse surpreendente, "tos não faltam
que deixou patente acredibilidade do
p r o j e t o " , a v a l i o u o c o o r d e n a d o r
comercial, Paulo César Barrionuevo.

Todos os pedidos são encaminhados
ao Banco do Brasil, que exardina adocu¬
mentação eviabiliza os financiamentos
através do Proger Urbano, Os prazos
são dilatados, possibilitando aquitação
em até 48 meses, com taxas baixíssimas
que permitem prestações iniciais apar-
t i r d e R S 5 2 , 0 0 .

Como oprograma éexclusivo para
associados da ACIM, muitas empresas
que não participavam da associação
estão cuidando disso, garantindo tam¬
bém ofortalecimento da entidade que
já émodelar no Paraná ereconhecida
e m t o d o o B r a s i l .

da máquina. Essa retaguarda virá do
Centro de Capacitação da ACIM, Sérgio
Yamada eoSEBRAE. "Vamos dar trei¬
namentos de 12horas, em turmasde 15
a25 pessoas, mostrando como realizar
controles financeiros", informa o
gerente Regional do SEBRAE, Carlos
Alberto Facco. Yamada acrescenta que,
de sua parte, oalvo será aintrodução
aos recursos da Internet, com aprevi¬
são de oito horas de aula.

Num segundo momento, apartir do
conhecimento básico dos recursos que

0empresário decidirá
quais deverão ser os passos seguintes,
aprofundando-se numa ou noutra ver¬
tente que satisfaça seus interesses eas
necessidades da
Ya m a d a .

opções. As máquinas
foram configuradas em seis versões
ajustando-se às diferentes necessida¬
des de cada empresa. Do Intel Celeron
1.7. com 128 Mb de memória ao
Pentium 42.4GHz e2S6Mb de memória
há quatro configurações intermediári
as disponíveis.

Os equipamentos já vêm
pacote de softwares (programas) inclu¬
ído, todos licenciados. Internet grátis íá
instalada por 30 dias, frete, instalação
completa eimpostos inclusos além da
garantia de um ano para oCPU eaces
sórios ede très anos para omonitor são
outros diferenciais que devem ser leva
d o s e m c o n t a .

t e m à m ã o .

empresa” , p revê

PARCEIROS
São parceiros do ACIM Digital oIDR,

Centro de Capacitação da ACIM,
FACIAP, Banco do Brasil, Brasil Telecom,
SEBRAE eGVT,

Vendas einformações exclusivamen¬
te com os consultores da ACIM ou pelos
telefones (44) 3025-9595 e226-7462

TREINAMENTO
Omelhor, contudo. v e m a q o r a A n

adquinroACIMOigitaloassociadotar̂ .
bém estará se credenciando, automati
camente, para receber um treinamentoque oajudará autilizar os modernol
equipamentos, ofmizando os recursos

D O C U M E N T O S
Aadesão ao projeto obedece a

regras bem simples, exigindo-se que o
proponente apresente documentos pes¬
soais dos sócios (RG eCPF), além dos con-

0RevIataACIM -Agosto,'Z003 u ' w w. a c i i n . c o m . b r
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EVENTO SUPEROU
AS EXPECTATIVAS

Opúblico foi maior do que oesperado. Ovolume de negócios também. A13° edição
da Feira Ponta de Estoque computou os melhores resultados da história do evento

Ao todo 192 mil pessoas passarampelo pavilhão Christina Helena
Barros, do Parque Internacional

de Exposições, nos quatro dias da Feira
Ponta de Estoque, superando as expec¬
tativas dos organizadores. Em relação ao
ano passado onúmero de visitantes
cresceu 30% eodado mais importante:
40% vieram de fora. Tinha compradores
de toda aregião noroeste, de Londrina,
de São Paulo, do Mato Grosso eaté
mesmo de países vizinhos como a
Argentina eParaguai. Em sua 13* edi¬
ç ã o , a F e i r a s e c o n s o l i d o u c o m o u m a
vitrine de Maringá.

Um bom termômetro para medir o
sucesso da Feira foi apesquisa realizada
junto aos visitantes, que revelou alto
índice de satisfação. Dos entrevistados,
85% aprovaram aorganização do even¬
to e73% compraram algum produto.
"A Feira Ponta de Estoque já étradicio¬
nal no calendário de eventos da ACIM e
está mostrando, acada nova edição,
que afórmula éboa, capaz de atender
a s n e c e s s i d a d e s d o
comerciantes", avalia opresidente da
ACIM, Ariovaldo Costa Paulo.

Parceiro na realização do evento, o
presidente do Sindicato dos Lojistas do
Comércio Varejista (Sivamar), Heitor
Boleia Júnior, lembrou que os comerci¬
antes têm, neste evento, uma oportuni¬
dade excelente para desovar seus esto¬
ques efixar sua marca junto aum gran¬
de público, que também sai ganhando
com avasta oferta de preços baixos.

TRABALHO EM EQUIPE
Por trás do sucesso da Feira Ponta de

Estoque está otrabalho de dezenas de
pessoas; mais de 80 participaram
organização, limpeza esegurança

I

Público recorde atestou sucesso do Feira

ACIM Mulher, mais do que nunca, se :
empenhou para que oevento fosse ;
ainda melhordoque nos últimos anos. ●

Quatro meses antes da realização da :
Feira as conselheiras já haviam traçado :
metas, realizavam cotações de preços e
cuidavamdetodososdetalhes. :

As 15 voluntárias do ACIM Mulher se :
dividiram em seis comissões para agilizar ●
otrabalho: limpeza esegurança, orgari> î.
zação, infra-estrutura, mídia, apoio e●
documentação. |

Apesquisa realizada no ano anterior :
com 05 expositores econsumidores foi :
cuidadosamente analisada. Como a
praça de alimentação fo» oitem mais
criticado, passou aser prioridade.
Resultado; oÍndice de satisfação subiu :
de3.0%para90%. ;

Este ano foram colocados 43 estan- :

des amais do que no ano anterior, mas
ainda não foi osuficiente para atender a
demanda; 150 lojistas não conseguiram
c o m p r a r e s p a ç o .

público edos

TRANSFORMAÇAO
Entre os mi lhares de consumidores

que visitaram aFeira Ponta de Estoque à
procura de ofertas tentadoras, seis

S A C O L A S C H E I A S

7 3 % do$ entrevi&tados compraram
alguma mercadoría

2^ gastaram até RS SO.OO
2 3 % compraram ant ro

RS 50.00«RS 100.00d a

2 1 , 5 % compraram acima
de RS 100.00.. 0

®HavIstaACIM ■A8O9IC1/2U03 w \ w, a c i m . c o m , b r



E X P O S I TO R E S
SATISFEITOS

C O N S U M I D O R E S
TAMBÉM!

0 c o n s u m i d o r t a m b é m s a i u

ganhando: alguns tiveram des¬
c o n t o s d e m a i s d e 6 0 % e m

mercadorias adquiridas. Para a
consumidora Laura Coutinho.
uma das primeiras achegar, as
compras vaieram apena.
"Estou de férias no meu sen/i-
ço eesta feira veio bem a
calhar. Estou aproveitando
para comprar roupas para toda
afamília", diz. "Os preços
estão ótimos",avaliou.

Expositores trabalhando em
ritmo acelerado para atender as
filas de compradores que se for¬
mavam nos estandes. Apesar do
"sufoco", não disfarçavam asatis¬
fação. Ogerente da loja Retrato
Falado, Ederson Marcelo Olivo,
conta que já participa da Feira há
quatro anos, mas os resultados
desta vez superaram as expectati¬
vas. "Em função das vendas reali¬
zadas ano passado trouxemos
2500 peças, mas elas foram vendi¬
das já no primeiro dia", revela. A
proprietária da Bay Shore, Cristina
Stump, que participa da Feira
desde de sua primeira edição,
conta que vendeu praticamente
todo 0estoque. "Trouxemos para
aFeira mais de 6mil peças enão
sobraram nem 10%".conta.

Igualmente satisfeito, o

Expositores passorom sufoco poro
otender tontos consumidores

foram contemplados com um presente
especial: um visual novo da cabeça aos
pés. Foi oprojeto Transformação, uma
parceria entre aorganização da Feira eo
Senac, Três homens etrês mulheres
foram sorteados para receber um trata¬
mento de beleza.

pro¬
prietário da Aplausos Con¬
fecções, Larte de Oliveira
Tolentino, participa há 4anos da
Feira Ponta de Estoque. "A cada
ano, os resultados são melhores.
No ano passado, vendemos mais
de 80% do estoque edesta vez
superamos ofndice", destaca
Tolentino.

Conselheiras do ACIM Mulher ediretores do ACIM nõo mediram

esforços poro gorontir osucesso do evento.

CONSÓRCIO ECONÔMICO. SATISFAÇÃO GARANTIOA.
Certitícado de liderança ̂

regional em Cansórcia em 2DQ2.1 ■Plano de 60 meses com 300 participantes
V E Í C U L O CRÉDITO PARCELAS RS

p F i s i c * p . J i m o i c *

G R U P O 6 0 / 3 0 0
17.940,001365.24 >349,83

NOVO CORSA SPliOL 25.106,00 511.13 489,57
ASTRA HATCH 2.0L 8V 33.041,00 672,67 644,30
VECTRA2.0L 8V

NOVIDADE:
ILANCE

DILUÍDO
CELTA

V .

44.373,001887,94 850,
P L A N O E C O N O M I C O

Possibilidadcde sere templado .̂vários veículos.ECONOMICO USADO
ECONÔMICO USADO

Matriz: Av. Tuiuti, 445
Telefone: 44/261-3061

Filial; Av. Colombo, 6.020
(em frente ao Senac)
Telefone: 44/225-5225

Z A C A R I A SInscrição grátis!
4
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FARMÁCIAS DE MANIPULAÇÃO

UM SETOR QUE CRESCE E
P E R S E G U E P O P U L A R I D A D E
A sdiferenças de preço chegam a

ser brutais, variando de 30% a
70% em relação aos medicamen¬

tos de marca, mas se impõem com van¬
tagens também sobre os preços dos
genéricos, que costumam ser bem mais
acessíveis ao bolso. Assim, de mansi¬
nho, com jeito de quem não quer nada,
os medicamentos produzidos nas far¬
mácias de manipulação ocupam espaço
econquistam gradativamente aprefe¬
rência do consumidor.

Em Maringá, osetor tem experimen¬
tado crescimento contínuo. Em cinco
anos, talvez seis, se tanto, eram oito
estabelecimentos do gênero na cidade.

«Hoje, são 30 farmácias de manipulação
em atividade, segundo dados da
Coordenação de Medicamentos e
Insumos da Vigilância Sanitária da
S e c r e t a r i a M u n i c i p a l d e S a ú d e .
Comerciantes do setor dizem que pelo
menos outras três portas estarão sendo
abertas nos próximos meses.

Ofenômeno pode ser observado
também nos municípios vizinhos, até
mesmo nas pequenas cidades da região
metropolitana de Maringá onde aonda
dos manipulados já chegou. Em
Londrina, outro grande centro urbano,
há 30 farmácias de manipulação funcio¬
nando, como em Maringá.

Tomados com certa dose de desconfi¬
ança num passado ainda recente,
medicamentos manipulados nestas
verdadeiras farmádas-lalaboratórios já
deixaram de ser um simples modismo.
Desde que bem preparados, dentro das
rigorosas normas que estão em vigor,
são uma boa salda para quem não abdi¬
ca da qualidade evaloriza aeconomia,
apregoam os proprietários destes esta-
b e l e c i m e n t o s -

●0̂ ● r -

- 4
>oo

m

f.
f -
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Manipulados tentam conquistar consumidores com preços mals baratos

serem sumariamente alijadas do merca¬
do, explica Thelma.

Na hora de enumerar oque os remé¬
dios manipulados têm de mais atraente,
os comerciantes do setor colocam em
primeiro plano opreço, bem abaixo dos
produtos adquiridos em farmácias e
drogarias tradicionais. Logo em seguida,
porém, destacam que ao contrário do
que ocorre com os remédios produzidos
pelos grandes laboratórios, os manipu¬
lados podem ser produzidos na dosa¬
gem que omédico determinar. Ao invés,
então, de adquirir uma caixa de., um .■
determinado remédio, amanipulação
permite que oconsumidor compre só a
dosagem necessária ao tratamento,
exemplifica André, da Vico-Farma.

MUDANÇA
Ademanda por medicamentos mani¬

pulados éincontestável. Os irmãos
Helton, 28, eFrancielie Luz, 25, (ela
farmacêutica) descáftMram isso há dois

notório, afirma afarmacêutica Thelma
Yamazaki Pereira, da Vita Salius. A
demanda pelos medicamentos manipu¬
lados está crescendo, avalia Thelma com
aexperiência de quem está no mercado
há 20 anos, 17 deles como proprietária
de farmácia de manipulação. Origoroso
controle de qualidade da matéria prima
"é um dos grandes responsáveis por
esta evolução", acrescenta.

De fato, muita coisa mudou com a
normatizaçáo das farmácias de manipu¬
lação contida na Resolução Federai
33/2000. Todas estão cáda.stradas na
Vigilância Sanitária do Município eas
licenças são renovadas anualmente, mas
condicionadas àaprovação nas inspe¬
ções. Amostras dos lotes de matéria
prima são testados em laboratórios,
através de convênio firmado com a''.
Universidade Estadual de Maringá, ou
através de convênios com laboratórios
de Curitiba.

o s

AVANÇO
Com duas lojas da franquia Vico-

Farma em Maringá eplanos para abrir
outras unidades em estados do Centro-
Oeste, André Luis Siqueira Alves confir¬
ma aexistência de 70 lojas da marca em
11 estados brasileiros, sendo 10 delas no
Paraná. Aconcorrência, de qualquer
forma, "é muito grande, especialmente
em Maringá", diz ele.

Ocresc imento dessa a t iv idade é

SEGURANÇA
Com essa análise, as farmácias de

manipulação passaram aatuar com mais
segurança, eliminado forneceddres que
não apresentam aqualidade exigida e
forçando essas *ontes aum processo de
apriníoramento constante, sob pena de

anos. Sócios-proprietários da Drogaluz,
65tá na cidade desde 1995, adupl̂

driblou aconcorrência montando um
aboratório para aprodução de manipu-
lados dentro da farmácia tradicional,

um investimento alto para
iJeixar todas as instalações em conformi-

I
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T r a n q u i l i d a d e e

e fi c i ê n c a d e m ã o s

d a d a s

Farmocêutica Thelmo Yamoioki desfoca oimportâncio
do rí9oroso controle de qualidade do motério-primo

dade com alegislação", conta Helton. A
ousadia dos dois jovens deu resultados.
Foi uma salda inteligente para escapar
da concorrência violenta que éconviver
com outras 250 farmácias edrogarias
tradicionais existentes em Maringá.

Os resul tados só não são melhores
porque oconsumidor ainda não conhe¬
ce bem os medicamentos manipulados,
entoam Helton, Thelma eAndré. Eles
assinalam, ainda, que os médicos não
costumam prescrever esses remédios
(veja box). Para elevar as vendas, todos
desenvolvem suas próprias ações, geral- .
mente concentradas na elaboração de :fica.
cartilhas efolhetos explicativos que
podem ser obtidas pelo consumidor nos
balcões destes estabelecimentos. O
outro flanco de atuação consiste em
programarvisitas aos médicos, tentando
sensibilizar os profissionais da medicina
para os aspectos positivos eaté sociais
dos medicamentos manipulados

MÉDICOS ECONSUMIDORES
D I V E R G E M

Quando aconversa envereda para os
medicamentos manipulados, não há
unanimidade. Nenhumanpvidade nisso,já que 0consenso nunoi Joi coisa corri¬
queira na história humana. Há partidári¬
os eadversários dessa alternativa de

. m e d i c a ç ã o . O s ú l t i m o s , é b o m q u e s e
diga, não chegam aser intransigentes,
admitindo algum valor nessa prática.

,Oclínfco geral Manoel Alvares
Sobrinho, que também évereador em
Maringá, não vê problemas em receitar
medicamentos manipulados em farmá¬
cias especializadas para seus pacientes,
prescrevendo antihipertensivos eantide-

pressivos, entre outros, nos quais perce¬
be boas respostas. Ele enfatiza que a
qualidade éindispensável, mas nota que
C.S preços baixos desses rernédios aten¬
dem auma parcela considerável da
população que écarente enão tem
como enfrentar as tabelas das farmácias
tradic ionais.

Dr.Manoel, aliás, recorre também aos
fitoteràpicos, àbase de plantas medici¬
nais. que estão sèndò distribuídos gra¬
tuitamente pela rede municipal de
saúde há elguns anos. Mas este éum
outro temá, que merece matéria especí-

*PAM EMPRESARIAL

jjĝ oŝ anos PAM^sju^onários têm todas
ĝer̂ , benefícios ê egurança

que precisam evocê têm toda

Prlâ uilidade que merd̂

p r e s a s .

I o s
a s

pçoes e^eciats
i ra assoc iados

TECNOLOGIA
Numa trincheira quase oposta, o

cardiologista Mário Lins Peixoto mostra-
os medicamentos

A C i M
se cauteloso com
manipulados, embc»a nao faça restri¬
ções aos de uso externo eaté aalguns
utilizados via oral. Dr. Mário explica sua
posição lembrando que as farmácias de
manipulação não têm amesma tecnolo-
qia dos grandes laboratórios, que in¬
vestiram milhões de dólares no desen¬
volvimento de remédios, um custô de
pesquisa, produção, distribuição
keting que obviamente será incorpora¬
do ao preço final do produto", nas pra¬
teleiras das farmácias.

Essa tecnologia insuficiente, segundo
ele se observa quando afarmácia de
manipulação tem de manipular uma
fórmula em que omedicamento em
questão "deve'5fer abson/ido pelo orga-

numa condição diferenciada.

XnocMfio ComwE«f«
En\ensantl MUmgi

^ .

e m a r -

y

PARANÁ ASSISTÊNCIA MÉDICA

.-I luta Em Primciixi Plano

w w w . p a m . m e d . b rn i s m o

durante um certo epreciso tempo, para
não ter seu efeito disperso". Isso, garan¬
te oDr.Mário,'''só ofabricante pode

A N S > n » 9 1 S 2 6 * S
I
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(̂ f̂amaticando..● t

W C o m o s e u s a m a s d i f e r e n t e s
formas do por que? Para resolver esta
dúvida ébom, antes de tudo, saber
quais são os por quês. Existem quatro
formas, sendo elas: por que, porque,
porquê, por quê. Vale lembrar que a
palavra que, quando em final de
frase, deve sempre ser acentuada: O
què? Você não vaià festa?

Escreve-se por que (separado e
sem acento) quando se quer fazer
uma pergunta direta ou indireta: Por
que você não vai àfesta? /Gostaria
de saber por que você não vai àfesta.
Etambém empregado para substituir
as palavras pelo qual, pelos quais,
pela qual, pelas quais, por qual, por
quais: Os sofrimentos por que passei
(pelos quais) ninguém imagina!

Escreve-se porque (junto esem
acento) quando designar causa,
motivo.

« «

I

Helton Luz, proprietário de tanriácia convencional, também investiu na manipulação

f a z e r " .
Na opinião do cardiologista, "não há

como negar ovalor das farmácias de
manipulação", que em muitos casos
realizam um trabalho muito útil. Ele,
todavia, defende que esses estabeleci¬
mentos deveriam ter uma atuação limi¬
t a d a .

de dois meses de tratamento, os exames
detectaram que asituação da paciente
permanecia inalterada.

Quando omédico receitou remédios
de uso convencional, todavia, ataxa de
hipertiroidismo foi reduzida em 60%.
"Acredito que hoje não voltaria ausar
nenhum medicamento manipulado e
iria preferir remédios produzidos pelos
grandes laboratórios", comenta.

Já amãe da estudante, Clélia, não vê
problemas no uso desses produtos. Há
mais de dois anos ela toma vitamina C
para repor as energias perdidas pelo
organismo econfirma que tomaria os
manipulados caso seu médico receitas-

razão. servindo quase
sempre para designar resposta ou
explicação àuma pergunta: Não vou
áfesta porque estou cansado.

Escreve-se porquê (junto ecom
acento) quando equivaler aum
substantivo, devendo ser sempre
precedido deartigo: Oporquêdenão
querer ir àfesta éporque estou
cansado. Nota-se que podemos
substituir 0porquê pela palavra o
mot i vo .

Finalmente, ejcreve-se por quê
(separado ecom acento) quando
usado em locuções de interrogação
Pas quais apareça em finai de frase:
você não vaià festa por quê?

Dúvidas? Entre em contato
através do e-mail!

1

APROVAÇÃO
Dois anos de desconforto, um arsenal

de med icamentos ca ros enenhuma
melhora constatada levaram aacadêmi¬
ca de Nutrição do Cesumar, Valdirene
Aparecida Feliciano da Silva, aprocurar
socorro numa médica especialista em
Medicina Ortomolecular, Dra.Ceonice
Cezârio Baraniuk. Submetida
tratamento que durou três meses, apro¬
ximadamente, com fórmulas feitas
farmácia de manipulação, afutura nutri¬
cionista se viu livre de uma colite intesti¬
nal que aimportunava com constrange¬
doras efreqüentes crises, impedindo-a
de sair de casa.

Afastada desde então de qualquer
remédio, Valdirene afirma que se sente
bem, diz que não voltou ater as crises e
a s s e g u r a q u e p a s s o u a t e r u m a v i d a
normal. Essa experiência fez com que ela
valorizasse os medicamentos manipula¬
dos, conclui.

Mas nem todas as pessoas obtiveram
bons resultados usando remédios mani¬
pulados. Para tratar ohipertiroidisrho, o
médico da estudante Tfiaís Hilgemberg
receitou remédios manipulados. Depois

I

s e . .

a u m

Compare alguns preços
e m

M e d i c a m e n t o
N o r m a l

Indicação
M a n i p u l a d o

Nasacort Spray
R$ 41,78

R í n i t e s
R$ 10,00

' í t ●

Úlceras
R$ 80,00

I E r r a d i c
R$ 164,00

M o d e r a d o r
de Apet i te

R$ 1J,00

F l u x e n e
R$ 42,37

fresneda Vllllbor égraduanda em
'as Português/ tnglés pela UEM, colunina e
i»ra da revista da ACIM eprofessora de

Gramàtí

I

E Iv ío Rocha
Especial Revista AOM Redaçao eUteramra Brasileira,

^-mail: rvilliborehotniail.com
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04 LIGAÇÕES INTELIGENTES -
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Não jogue dinheiro fora. Faça um Economix" -
Home &Office eeconomize em dois

endereços que você escolher.

i 5
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n
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de instalaçao lVocê escolhe dois endereços ecompartilha os
mesmos benefícios que só oEconomix 6VT oferece.

Dois enderei H
LIGAÇÕES
GRATUITAS

a «

y.Frangiiia Única |Todas as linhas compartilham amesma franquia de minutos.
To que otimiza ouso do telefone egera muito mais economia. ni

Conta Única |Você tem afacüdade de uma única conta com
adescrí̂  do uso de cada uma das linhas.

EMPRESA CASA ou FILIAI

lipaÇÕes grátis entre os dois endereços lTodas as ligais da sua empresa para
rsua casa ou filial são sempre grátis, ca

Conta detalhada na Internet |Gerenciamento total da sua conta via Internet com odetalhamento de todas
as chamadas, indusíve as locais, por dia. hora. destino, duração evalor.

PEGUE ASUA CONTA TELEFÔNICA. ACESSE WWW GVT.COM.BR OU lIGUE 0800 600 2000. COMPARE ECOMPROVE.
Mude para aGVT. Você pode economizar na conta telefônica da sua empresa.



C O P E J E M

C O P E J E M I N C E N T I VA O
E M P R E E N D E D O R I S M O

c
onsiderado um dos Conse lhos de
Jovens Empresários mais atuantes
do Estado, oCopejem de Maringá

tem realizado diversas ações eprojetos
incentivando oempreendedorismo.

O p r o j e t o " C a m i n h o E m p r e ¬
endedor", por exemplo, que érealizado
e m p a r c e r i a c o m o I n s t i t u t o d e
Desenvolvimento Regional, tem sido
uma exce lente fer ramenta para
desenvolver oempreendedor ismo em
crianças eadolescentes. Depois do
expediente de trabalho, os conselheiros
se reúnem para ensaiar uma peça de
teatro que será levada amais de 40
escolas públicas eparticulares de
Maringá, atingindo mais de 13 mil
alunos do Ensino Médio.

Escrita pelos conselheiros Luciane
Udenal eFábio Lopes, apeça foi dirigida
por Luís Carlos Laborda econta a

história de um grupo de adolescentes
que criou uma empresa especializada na
organização de eventos, descobrindo
uma ótima oportunidade de negócio.

Apeça já foi apresentada eaprovada
pela Câmara Técnica de Educação do
C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o
Econômico de Maringá (Coderó) ea
partir deste mès será exibida nas
escolas.

O S e m i n á r i o P a r a n a e n s e d e J o v e n s
Empresários eEmpreendedores,
realizado pelo Copejem, também é
outra ação para incentivar oempreen¬
d e d o r i s m o . O s e m i n á r i o t e m c o m o
objetivo mostrar aos participantes cases
de empresários de sucesso que aliaram
boas idéias eempreendedorismo. Neste
ano oevento entra em sua quarta
edição abordando um tema propício na
atualidade: "Desafios esoluções para o

m e r c a d o " .

Realizado nos dias 5e6de setembro
0evento trará Lito Rodrigues, que criou
aDry Wash, franquia pioneira no serviço
de lava-rápido que dispensa ouso de
água eRoni Locher, âncora da Rádio
Jovem Pan São Paulo esócio da Locher &
Associados, empresa especializada em
c o n s u l t o r i a d e C o m u n i c a ç ã o e
Marketing Internacional. Também
estarão ministrando palestras ocriador
do site www.virgula.com.br, Luís
Calainho, eopresidente da Federação
das Associações Comerciais, Industriais
eAgropecuárias do Paraná (Faciap),
Jefferson Nogaroli, que também é
diretor do Supermercados São
Francisco. 0seminário será real izado no
t e a t r o C a l l i l H a d d a d e o s c o n v i t e s
podem ser adquiridos pelo telefone (44)
3 0 2 5 - 9 6 3 6 .

P a r a b é n s
Ágide Meneguette!

A u n i ã o d a s a b e l h a s é o

maior exemplo de trabalho
ecooperação. Esse exemplo

está no dia-a-dia do

s e u t r a b a l h o à f r e n t e d a

Us ina San ta Terez inha

♦

APURIO CKAHANTe ●PROOUCAO ÉCOMERCIO OE HEL LTO*.

M a i s Q u g i i i c l a d e E*msil »up«rm«l^wnflt com.br
hnp/Avww supBtmel corrí. br
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Ser empreendedor
todos os dias,
d u r a n t e t o d a
u m a v i d a .

Só podia dar nisso...

...Empresário do ano.

Parabéns ãgíde
Homenagem

FRÂ KIISCO
S U P E R M E R C A D O S

C O O P E R
X A R D



COROANDO UMA FAMÍLIA
de empreendedoresopiniào de quem

unânime: além d
sánobemA 0conhece é

res empregadores de Ma?if?̂
Agide Meneguette êuma i,h ®,em contnburndo deosl̂ "̂?̂
alavancar aagropecuária na,
com uma preocupacSo socií
do pai, 0pioneiro Irme^? herdada
Agide náo se rendeu âmecSfS êtti.
lavoura para continuar

lhares de pessoas no camr,̂ '̂ '®9ando
0̂, c«se 0perfil do EmpreSlin?

2003, prêmio concedido
jLjlho pela ACIM, Sivam r̂
Associação Paranaense ®
i^prcadosS u p e r -

Mí« do ooe homenagea, An,de

Meneguette oprêmio está coroando
uma família de empreendedores. Ahis¬
tória dos Meneguetti se confunde com
ahistória de Maringá. Pioneira, afamí¬
lia se mudou para acidade em 1946
para plantar café. Com aocorrência de
geadas afamília passou aplantar cana-
de-açúcar. Hoje aUsina produz anual¬
mente 10,5 milhões de sacas de açúcar
e130 milhões de litros de álcool, geran¬
do quase nove mil empregos diretos.

F o r m a d o e m A g r o n o m i a e
Engenharia de Segurança do Trabalho,
Ágide Meneguette édiretor-
superintendente da Usina de Açúcar
Santa Terezinha. Além de presidir o
C o n s e l h o D e l i b e r a t i v o d o S e b r a e
Paraná, foi eleito pela quarta vez presi¬

dente da Federação da An,:- , dc ♦
Estado do Paraná (Faep). qeSto
liderança já omarcava desdeque presidia oDiretório Ara^a ^d'^ f
Setor de Ciências Aorî '̂ '̂̂
Universidade Federal do
quasetrêsdécadas. araná

Mais do que emprega^
Usina tem como filosofia r,, «
qualidade de vida aos fun?°'̂ '̂ irip5'
Todos têm assegurados os h á '
Ihistas. previdenciários e
al. Osalário dos quase 5
●de cana estão, na média, ari
no médio da população écnr,*̂ ^
te ativa da região noroeste
Parte dos funcionários conta °°
Diano de saúde ebolsa rio '̂ndaco

, q u e
p a r a

há''

m i

t m
r i ^

^ -

1-Agide, Rosônagelo eVeridiano
Meneguettef Hi ! ■

2●Carlos Walter, Ariovoldo Costo Paulo,
Ágide Meneguette eFrank Silva l



3‘Heitor Boleia Júnior,
Osmar Dias eAgíde
Meneguette
4 - O d í l i o B a l b i n o t t i

5●Cida Borghetti
6 - O s m a r D i a s

7 - O r l a n d a P e s s u t i
8●Aníba l B ianch in i e
Ágide Meneguette

9-Carlos Walter, Ariovoido Costa Paulo, Ágide Meneguette e
Paulo Teixeira da GVT
10 -Ricordo Borros
11 -Luciene eAriovaldo Costa Paulo
12 ●Heitor Boleia Júnior, Osmar Dias, Ágide Meneguette,
Flóvio Arns eJoõo Ivo Callefi
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"0 Ágide merece esta
homenagem por ser
uma liderança repre¬

sentativa no Paraná e

também porque
ajudou aconstruir
novos conceitos e

uma boa imagem dos
produtores rurais. Ele

tem uma visão da necessidade da
qualificação do trabalhador rural edos

agricultores eluta pela melhoria no
campo".

"Kflanngá nunca
esteve tão bem repre¬
sentada na Faep eno

Sebrae como agora.
Com espírito de

liderança eempresá¬
rio arrojado, Ágide

não se deixa vencer
pelos desafios. Faz

deles metas para
serem alcançadas. Estamos homenage¬

ando também uma empresa que con¬
tribui para odesenvolvimento de

Maringá eregião. São milhares de
empregos que fazem aeconomia da

c idade mov imen ta r " .

"Maringá costuma
prezar edignificar os

grandes homens,
aqueles seus filhos

que dedicam avida
ao engrandecimento

social eeconômico da
cidade. Ágide tem

este perfil. Perfil de
um valioso produto

humano que estamos exportando pa¬
ra 0Paraná epara oBrasil. Nessa terra
generosa, aforça da agricultura decor¬
re da força de lideres autênticos, como
Ágide. Nós, do Codem, somos inteira¬
mente solidários aesta justa homena¬

gem".

\

AriOToWeCpTto rOM*e
d a A C l M

O w n e r O m
SoAadof

C o t I m W e h e r

da Codem

4"A Usina Santa

Terezinha gera traba¬
lho, impostos erique¬
za para omunicípio.

Aempresa nunca
precisou de ajuda
governamental e

sempre contribuiu
para que acidade se

tornasse mais justa. Estou orgulhoso
por homenagear junto com empresári-

e0povo maringaense oÁgide
Meneguette eaUsina Santa

Terezinha".

"Estamos homenage¬
ando também uma

empresa que gera
milhares de empregos

diretos eque contri¬
bui para oequilíbrio
social de dezenas de

municípios de
Mar ingá e reg ião . 0

Ágide Meneguette é
uma grande liderança eum empresário^ d e s u c e s s o _

"Temos oprivilégio
de premiar alguém
que nasceu eviveu
em Maringá eestá

sendo homenageado
na cidade natal. Hoje
0Ágide Meneguette

éuma das pessoas
mais influentes do

Paraná etemos certe-
za de que estamos

bem representados tanto no Sebrae
quanto na Faep".

"Estamos homenage¬
ando uma pessoa que
sabe unir desenvolvi¬
mento econômico ao

desenvolvimento
social. Ágide

f̂ eneguette, você
merece esta homena¬

g e m " .

k a C o l c M
V k o - p r e M a c k

O S

"Ao conceder o

prêmio Empresário doAno ao Ágide
Meneguette estamos
premiando também

uma empresa que
emprega milhares de
pessoas eque desen¬

volve um excelente
trabalho social. Náo

poderiamos ter escolhido ninguém
melhor para homenagear no ano em

que aACIM completa 50 anos, |â que
ausina Santa Terezinha

I ,

"O Ágide construiu
sua história em cima
de um trajeto conhe¬
cido por todos ecom
aajuda de todos. Ele
éum empreendedor

da agricultura, da
pecuária eacima de

tudo da responsabili¬
dade social. Além'de homenagear o

Ágide estamos homenageando todos
os produtores rurais"

Vim-»

HISTORIA DO PRÊMIO
Comoobjetivodereconhecerotrabalhodesenvolvidoporemnr,:, .●
Hpsfacam pelo trabalho desenvolvido em Maringá, aAcV ̂^P êsários que traçaram uma trajetória de sucesso e1

Ha Indústria do Estado do Parana <Fiep) eAssociação Paranaen^ h Comércio Varejista (Sivamar), Federação
Fmoresârio do Ano. Oprêmio éuma extensão do ComerrL !̂ ^P®rmercados(Apras)criaram, em 1999, opré-

^ '^fcianle do Ano que durante 19 anos foi realizado pelo
Vinte etrês entidades patronais indicam cerca de 20 emoresarin.

Hnra composta por representantes das entidades promotoras Prof^ f Uma comissáo julga-n^ltnvolvimento Econômico de Mannga (Codem), Sindicato rinfi f '̂ n̂icipal. Câmara Municipal, Conselho de
£frolhem onome do elei to^Neste ano oernpresário Agide Menea, e Associação Maringaense de Imprensa®nnnmeiro homenageado foi oReitor do Centro UniveSn h1®/°'

°«nmnte Benito Finco, proprietário da Indústria de EüumiLn. (Cesumar). Wilson de Mattos Silva. No,nni frrnpresário Luiz Lourenço, presidente da CoopSfvTn. r Colorfinco. foi oescolhido .Em°̂°-Uírocamaf)foî 9'’̂ ‘̂ '̂ °̂'̂ '̂̂ n°*'‘̂ '°-̂ °3̂ passadooiornaî r̂ '̂‘''̂ *°̂ ®^ ®Agropecuaristas de Maringá enÍSnal ODiário do Norte do Paraná eKadio Cultura de (£n,S Ímdo Silva, propn-etariodojornc ___ _ __ ^'eManngáAM.recebeuoprèmioEmpresánodoAno.

1

a n o
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AG IDE MENEGUETT
CIDADÃO TRABALHO r

1

De vendedor de frutas pelas ruas de Maringá nos anos 60 adiretor-superintendente da Usina de Açúcar '>
Santa Terezinha Ltda (maior grupo sucro-alcooleiro do sul do país que gera cerca de 9.000 empregos |

diretos no Noroeste do Paraná), conheça um pouco atrajetória de vida de Agide Meneguette.
"Cidadão Benemérito" do Paraná, ele recebeu no último dia 25 outra justa homenagem: |

"Empresário do Ano 2003 Maringá". Presidente da Faep, do Senar edo Conselho
Deliberativo do Sebroe-PR, Meneguette éreferência poro quem acredita na força da

realização apartir de muito trabalho, fé, união edeterminação i
í

{gide Meneguette, maringaense,
/\ 52 anos. Para quem oconhece,

/\um verdadeiro "trator" tamanho
0seu apego ao trabalho. Para muitos,
uma pessoa que faz da solidariedade
uma prática de vida. Para muitos, um
intransigente defensor das causas
agropecuárias. Por todos, um nome
conhecido, respeitado ereconhecido.

Na presidência da Federação da
Agricultura do Paraná edo Serviço
Nacional de Aprendizagem Rurai do
Paraná, Ágide lidera ações que garan¬
tem mais eficiência, mais renda e

'melhor qualidade de vida amilhares
!de produtores etrabalhadores rurais

paranaenses.
Em todas as iniciativas, ahumilda¬

de eaconvicção de que as parcerias

respondem pelo êxito dos empreendi¬
mentos em favor do homem do campo
patrões eempregados. Agora, também
na presidência do Conselho
Deliberativo do Sebrae Paraná, o
mesmo compromisso em viabilizar
programas eprojetos em favor dos
pequenos emédios empreendedores
urbanos que gerem empregos. Muitos
e m p r e g o s .

Omarido de Rosângela Perin
Meneguette epai de Agide Eduardo e
Veridiana ^be muito bem osignificado
eaprofundidade desta lição de vida.-
Desde pequeno, ofilho de "seo" Irineu
ede Dona baurinda sempre teve de ir â
luta para superar os desafios de uma
vida de muitotrabalhoe perseverança.

Vendendo frutas pélas ruas de

Maringá nos anos 60, aprendeu desde
cedo que as adversidades não tornam
os homens nem melhores, nem pio- ,
res. Apenas revelam como eles são.

N o s b a n c o s e s c o l a r e s d e s d e o i
Colégio Marista até ocurso de ■
Agronomia na Universidade Federal
do Paraná, amesma convicção de que
overdadeiro sábio éum eterno apren-

..., I

Maringá, começo dos anos 60. ■
União, determinação efé cristã.

Este opatrimônio maior dos irmãos
José, Irineu, Felizardo, Mauro, Albino,
Hélio, Terezinha eocunhado Alberto
Seghese ao implantarem um pequeno
alambiqueem Maringá.

Com muito trabalho, ominúsculo i
negócio evolui em 64 para uma

diz.
I».

%
i ●

■Campo Suíço, Vestiários,
Salão de Festas, Churrasqueira,

Piscina,Mesas de Jogos.

Alugamos para Festas eiventos Fones 3028-0077 /9972-8779
A w l S M A C f M -



nhedmento justo ao esforço de todos e
amelhoria contínua em todas as áreas
fazem parte da prática cotidiana
g r u p o -

Por trás da determinação da família
Meneguetti, ocompromisso da Usina
de Açúcar Santa Terezinha com dezenas
de municípios do Noroeste do Parâ .!
Milhares de trabalhadores rurais eurha
nos afinal dependem dos empreqosdiretos eindiretos gerados pelo qruoo

Na condição de empresário, Aoide a
aimagem do empreendedor que sah!
que 0no atinge seus objetivos po queaprendeu acontornar seus obstán .iComo líder rural paranaense ír"'
parte da História daqueles homeísquevivem para servir ehonrar oseStnque representam. Como Sânempreendedor, cumpre si.a ●
colocando em p,ética e«a

Épreciso escolher um camir,k
nâo tenha fim e, mesmo asTim °̂nhar sempre na expectativa '
trá-lo. Afinal, avida éfeita dídSafh'que, se aproveitados de fnrrr,, ,
transformam-se em ooort ̂
OportunidadesparaexpaKsãodo?̂®̂'
CIOS e, ao mesmo tempo nara Vcomunidade eao próxir^ l^
milhares de empregos ena^pelo menos 24 InTc poŝ ^SS
ondea cana éplantada
Usaçúcar.

pequena fábrica de açúcar com a
compra de cotas de produção. O
engenho assim se transforma em
u s i n a . U s i n a d e A ç ú c a r S a n t a
Te r e z i n h a .

Na segunda metade dos anos 80,
aempresa já édirigida pelos descen¬
dentes dos irmãos fundadores: Ági-
de, Paulo, Sidney, João Batista,
Moacir, Francisco eJúlio César.

Cabe agora aos primos, tendo os
f u n d a d o r e s c o m o c o n s e l h e i r o s ,
expandir econsolidar aidéia iniciada
lá atrás.no começo dos anos 60 pelos
irmãos Meneguetti. Opioneirismo
herdado dos fundadores, avontade e
adedicação ao trabalho, aconfiança

negócio eaética no relaciona¬
mento são valores culturais perma¬
nentes na Santa Terezinha.

Agide, diretor-superintendente,
lidera, juntamente com os primos, a
sólida expansão do grupo. Entre 87 e
93, são adquiridas três destilarias de
álcool completamente sucateadas

Paranacity, Tapejara eIvaté. As
novas unidades, bem como a--
Maringá, passam por profunda rees¬
truturação física. São comprados
modernos equipamentos industriais
epara os demais setores. Assim, as
três novas unidades -além do-álcool
-começam também aproduzir açú¬
car. Investimentos na capacitação dos
funcionários-coiaboradores.

U M A V I D A D E D E S A F I O S
G E R A N D O P A Z S O C I A L

Movido adesafios, Agide i
Meneguette nunca fugiu da raia. Se
na infância vendia frutas pelas ruas
de Maringá para ter oseu próprio 'j
dinheiro, na vida estudantil partid- j
pou de muitas lutas. Como sócio-
propr ietár io ediretor-superin¬
tendente da Usina de Açúcar Santa
Terezinha, lidera juntamente com
seus primos econselheiros omaior
grupo sucro-alcooleiro do Sul do
país; quatro unidades produtoras de
açúcar eá lcoo l em Mar ingá,
Paranacity, Tapejaraelvaté. i

Aempresa produz cana em mais |
de 90 mil hectares em 24 municípios.
Gera aproximadamente 9.000
empregos diretos, dos quais 5.000
reservados aos cortadores de cana
aos quais são assegurados todos os i

,_direitos .trabalhistas, previdendários
cami- assistência social. Parte desse con¬

tingente recebe ainda bolsas de estu- |
do, plano de saúde edemais vanta- ■
gens. Os salários dfts cortadores de '
cana da Santa Terezinha estão, na
média geral, acima dos vencimentos
médios da população economica¬
mente ativa do Noroeste do Estado.

d o

n o

q u e

e m
d eI .

I

negó-

e m

g r u p o Luiz Car los Riz^n

Bspecial para Revista ACIM
r e c o -

r r i f t e A C fi
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L v f r s a i i j . e s
0lugar ideal para viver bem
SEGURANi

Condomínio horizontal com portal de
ampla visão econtrole de acesso C A T E D I

CONFORTO
Completa infra-estrutura: rede
pluviais, rede elétrica com ramais

ENTREGA EM OUTUBRO/200:u a s

subterrâneos, pavimentação, arborização
redes de; gás, água eesgoto C 6 8 U M A H

L A Z E R LOCAUZAÇAO .\OmU:A k P M M o P w w M i

Salão de festas, churrasqueira, playground
equadra poliesportiva ilunvtuda

EPRIV I lEG lU l i

Próximo ao antigo aeroporto, aSminut
do centro, numa regiSo elevad

com visão panorâmica da cidat

I

ESPAÇO
Terrenos apartir de 5l4m*, com topografia
perfeita. Estacionamento para visitantes PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL
E S T I L O EMPREENDIMENTO;VENDAS:

Moderno projeto urbanistico, portal de entrada de visual arrojado
I N G AV I L

I sI M Ó V Ec * e o a c i - j

PIANO DE LANÇAMENTO (44) 3026-7675 e9109-4009 TVIânguloParcelas mensais com financimento direto limrporxkna Loieaoora Lnu.Rua Néo Alves laarlins, 2134 -Maringá ●www.lngaville.cotn.brA



* * 1

T●fc-'

INFORME ● 3■ i

/

SANTA RITA SAUDE
VOCAÇAO PA R A O C R E S C I M E N T O

aringâ tem mostrado desenvol¬
tura evocação para ocresci¬
mento. que parece ignorar os

maus presságios dos "videntes" da eco¬
nomia. Nossas empresas não param de
anunciar os seus produtos enão há
quem, munido de competência, capaci¬
dade técnica emuita determinação,
fique fora deste fervilhante processo de
desenvolvimento. Um destaque éo
Santa Rita Saúde, empresa que opera pla¬
nos de Assistência Médica na região. A
empresa teve crescimento de 64% no
último ano eestá ativamente envolvida
com várias atividades de cunho social,
com 0objetivo de solidificar sua presen¬
ça no mercado egarantir sua expansão.
Conversamos com ogerente do Santa
Rita Saúde, José Adriano Danhoni Neves:

Qual éosegredo para se obter cresci¬
mento num segmento delicado
como asaúde eem momento de apre¬
ensão econômica?

Adriano: Demos alguns passos nos
últimos anos em busca de resultados
objetivos eque os estamos alcançando
agora. Estamos no mercado há 11 anos,
eisso permite conhecer antecipadamen-
^0que ousuário está precisando.Cercamo-nos de pessoas competentes
para fazer aadministração da empresa.
Outro fator importante éoapoio logísti¬
co do maior hospital da cidade, que é
uma referência não só municipal, mas
para onoroeste do estado, sul do Mato
Grosso eaté para ooeste de São Paulo. O
Hospital Santa Rita exerce essa influên¬
cia, prindpalmente na área de cirurgia
cardíaca eortopedia, etambém pelo fato
do hospital estar apto para procedimen¬
tos como transplante de rim ecórnea, e
ter serviços próprios de laboratório, raio
X, ultra som, tomografia, eco. endosco-
pia digestiva, entre outros, tendo 43
anos de tradição.

Uma empresa de saúde que cresce
tanto não teme apossibilidade de
colapso no atendimento de

Adriano: 0temor quanto3 possibili¬
dade de colapso no atendimento só exis¬
te para quem não planeja ofuturo. Enós
estamos planejando, ou seja, oinvesti-

M mento que oHospital Santa Rita está
fazendo, aestratégia de credenciamento
de novos serviços, novos prestadores e
profissionais, earegionalização de nossa
área de ação fazem com que em
nenhum momento vislumbre-se qual¬
quer possibilidade de colapso no atendi-
mentode usuários.

os não vai conseguir custos tão acessíveis
como uma empresa de 500 funcionários.
Todavia, os associados da ACIM, através
de uma parceria não estão sujeitos a
esses mecanismos, pois não importa o
tamanho de sua empresa, em nossa par¬
ceria com aACIM todos os associados
podem aderir mediante as tabelas de pre¬
ços que privilegiam as grandes massas.

Como empresa quais são os planos
do Santa Rita Saúde com vistas ao
crescimento dos negócios
região?

Adriano: Oplano do Santa Rita
Saúde écontinuar seu crescimento de
forma forte. Estamos atuando num
nicho ondea concorrência ébastante exi¬
gente. Anova legislação que regula o
funcionamento dos planos de saúde
impõe padrões elevados de assistência
médica eem virtude disso, ao mesmo
tempo que ocrescimento traz fatura¬
mento, traz também um proporcional
aumento das despesas. Aconcorrência
nos força aoferecer ainda mais benefíci¬
os aos usuários visando diferenciais que
agreguem valor ao plano. Portanto, nos¬
sos planos são manter ocrescimento,
agregar cada^vez mais valor aos nossos
produtos mediante aexpansão do hospi¬
tal eaampliação dos serviços credencia¬
dos. Crescer, mas em bases sólidas. E
avançar somente quando tiver condições
de prestar oatendimento.

J

n a

José Adriano Danhoni Neves
Gerente do Santa Rita Saúde

Porquç
de saúde variam tanto de plano para
plano ede empresa pora empresa?

Sâo dois fatores: oprimeiro éogover-
no da lei, que estabeleceu 7faixas etári¬
as, deoa 17 anos, 18 a29 anos, depois
de 10 em 10 anos. Ela também nâo per-
mite que adiferença entre aprimeira ea
última faixa etária seja superior a6vezes,
Asegunda éque toda aoperadora d«v
plano de saúde séria, éobrigada apres¬
tar assessoria de um atuério, que éum
profissional independente, autorizado
pelos órgãos regulamentadores, encar¬
regado de avaliar edimensionar ocusto
mínimo de cada produto que éposto no
rnercado. Hoje em dia as operadoras de
plano de saúde nâo tem mais aliberdade
de estabelecer preços arevelia, Opreco
dos planos de saúde hoje em dia éfruto
de' cálculos matemáticos ecientíficos
Assim, uma empresa com lOfundonári'

niensalidades dos planosa s

Osenhor acha que um empresário
deve custear oplano para seus fun¬
c i o n á r i o s ?

Adriano: Como gerente de uma ope¬
radora acho que se deve custear, mas a
alta carga tributária das empresas torna
isso uma atividade complexa. Temos
feito inúmeros negócios com empresári¬
os que estão custeando oplano de saúde
para seus funciorlSlios. Amaioria custeia
parte do plano, em geral de 30% a50%.
eisto tem proporcionado oacesso-da
classe trabalhadora aserviços médicos
de qualidade. Os empresários que têm
feito esta opção têm testemunhado
melhoras na produtividade ena estabili¬
dade das relações com os recursos huma¬
nos de suas organizações.

s e u s

^RavIsíaMiM -AsnslMZOnS www.acim.com.br



Amaior Feira Evangélica do Brasil está de volta...

3^ F€ipa €exposições de Produtos Evangélicos

Maringa
Parana

Empresário de Maringá eregião, reserve seu stand.
Apóie este projeto!

Mais informações podem ser obtidas pelos
Fones (44) 253 -1550 e9964 ■4999

E-mail: expogospel@exPQgospel.com.br
site: www.expogospel.com.br -Maringá -PR
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H O M E N A G E M

f

C O M E N D A A M É R I C O
MARQUES DIAS

A

Empreendedorismo tornou Dom Jaime onome mais lembrado para receber aComenda

Ele éum dos maiores empreen- j
d e d o r e s d e M a r i n g á . |
Constru iu aCatedra l Basí l ica :

Nossa Senhora da Glória, fundou um :
jornal euma emissora de televisão, j
implantou aprimeira faculdade do ;
município. Estes, entre outros feitos, ;
ilustram aimportância de Dom Jaime j
Luís Coelho, 0Arcebispo Emérito de j
Maringá, para ahistória da cidade.
Nada mais justo que seu nome fosse :
escolhido pata receber aprimeira :
Comenda Américo Marques Dias. 0●
presidente da ACIM, Ariovaldo Costa :
Paulo, fez questão de ressaltar a:
importância de Dom Jaime. "Escolher |
0primeiro homenageado foi fácil, :
pois Dom Jaime sempre teve visão :
empreendedora efoi um dos maiores j
colaboradores para odesenvolvimen- ●
to da cidade. Difícil será escolher o:
segundo homenageado". Oarcebis- :
po dedicou ahomenagem aoutras j
pessoas, que como ele. colaboraram ;
para ocrescimento de Maringá. "Os :
méritos não são meus, mas de todos :
que estiveram comigo nesta árdua ■
caminhada", comentou. Ahomena- :
gem, criada pela ACIM, tem como ;
objetivo reverenciar as personalida- :
des que mais contribuíram para o●
desenvolvimento da entidade, de ;
Maringá eregião. Dom Jaime, opri- :
meiro agraciado, recebeu aComenda |
do primeiro presidente da ACIM, ;
Américo Marques Dias, que dá nome ;
ahonraria. Foi uma bela festa, no dia |
6de agosto, com mais de 200 pes- ;
s o a s .

Presidente do ACIM cumprimento Dom Jaime eelogia seu espirito empreendedor

\

Dom Jaime eAmérico Marques Dios Emí l i o Ge rman I eDom Ja ime

Comenda Américo Marques Dias
Tocido nae coros vorde oazul,

as cores de AClM, Overde reprssertia
aqualidade da vida de Manngd

e0azul re(yasenla odesenvolv imart to.

MeUie bar)hado« aouro reproeer^tartdo
artobroza do homertageado.

Estreia representando o
homenageado que trabalha
em prol do desenvolvlmenio

üa ciOaüe AEstrela Ub dtiuu
pontas simboliza ohomenageado

com seus braços aPsrtos.

Nome da Comenda am homenagem a
Aménco Marques &as. Maalizador epnmeiro
presidente da ACtIfr

Logo eentrel da ACIM.
onbdodo quo coordono oroproacnto
asociedade econômica de Maringé,
estando no centro do pnnctpaís adecisivos
momentos de desanvolvimenlo da cidade

Oi ralos dourados raprasanlam
asabedona apraslesa Irradiados '

pala Estrala, ohoaianaaeado

O«ev/Bte4C/M ●Agos(o/2003 www-acim> com .br



Plantando sementes

de humanidade.
Colhendo frutos

rpara uma comunidade.
Parabéns
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SEGURANÇA
RECICLAGEM SOLIDÁRIA

AEditei lançou um desafio iné¬
dito na região: recolher as listas
telefônicas antigas para recicla¬
g e m . A o e n t r e g a r a l i s t a
2003/2004 os mais de 50 entrega¬
dores solicitavam adevolução da
lista em desuso. Desafio cumprido
eresultado mais do que satisfató¬
rio: 35 toneladas foram arrecada¬
das, 0equivalentea cerca de 40 mil
listas. Omaterial arrecadado será
repassado aCoopercicla Coope¬
rativa de Catadores. Como atone¬
lada é, em média, vendida por R$
250,00, acooperativa receberá
quase R$ 9mil. Os recursos vieram
em boa hora, já que os catadores

ACIM que vislumbraram na campa¬
nha uma boa oportunidade para
gerar renda àcooperativa.

Com oobjetivo de melhorar asegu¬
rança em Mar ingá e reg ião , o
Conselho Comunitário de Segurança
tem ob t i do bons resu l t ados . Ad i re to¬

ria congrega 30 representantes de
entidades de classe, garantindo
amplitude de visão dos problemas e
maior representatividade. Oprimeiro
fórum de debates "Repensando a
Segurança Pública de Maringá",
realizado no dia 9de agosto, reuniu
representantes de 100 entidades e
criou sete câmaras técnicas para tra¬
çar 0plano municipal de segurança.
No dia 5de setembro oConselho se
reunirá novamente para finalizar o
plano municipal.

precisavam comprar um caminhão
enão tinham ovalor suficiente.
Para osuperintendente regional da
Editei, Salésio Simiano, acampa¬
nha trouxe resultados bastante
positivos. Como apopulação
ainda não desenvolveu uma cultu¬
ra de doação de listas antigas, a
campanha obteve excelentes resul¬
tados, já que recolhemos quase
40% da tiragem", comenta. A
campanha foi possível
uma parceria entre aEditei
Fundacim

g r a ç a s a
Editei doará 35 toneladas de listas

telefônicas paro cooperativa
de ca tadores

e a

-Instituto de Respon¬
sabilidade social mantido peta Conselho de Segurança está traçando

oplano municipal de segurança

V IS ITE AACIM
Atuando em diversas áreas, aACIM éresponsável porimportantes projetos que beneficiam Maringá ereqiâremuitas vezes servem de modelo oar;> cntr,!,associados têm àdisposição os sê icos ãnoic

modernos de uma das entidades mais ati lant ^
muitos não conhecem tudo oque aAssociâ ãfaz pelos filiados epela comunidadfporSo ô oXo
presidente Ariovaldo Costa Paulo tem recepcionado grupos
de associados dentro do projeto Visite aAGM Éuma ooor
tunidade para que os empresários conheçam mais sobre os
benefícios que aentidade oferece. Ligue para 3026-9646 e
agende uma visita.

M
N.’ 'A s s o c i a d o s

podem agendar
visi to para

c o n h e c e r

os projetos
desenvo lv idos

pe lo AC IM

0Revista ACIM -Agosio/2003 vvww.aci m.com .br
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(REFORMA TRIBUTÁRIA^ CHEQUES
C L O N A D O S

Para explicar acarga de impostos
eareforma tributária no Brasil, a
ACIM eaReceita Federal trouxeram
para Maringá, no dia 29 de julho, o
representante do ministro Antônio
Palocci, Márcio Verdi. Especialista
no assunto, Verdi ministrou uma
palestra dentro da programação do
projeto Café com Cultura, mostran¬
do através de números porque a
reforma gera tanta polêmica. Verdi

revelou que 40% do volume de
impostos arrecadados pela União são
transferidos para os Estados. Opales¬
trante garantiu que tanto opresiden¬
te Luiz Inácio Lula da Silva quanto os
ministros não querem oaumento na
carga tributária enem aredução na
receita dos municípios, estados e
União. Oprojeto Café com Cultura é
realizado na última terça-feira do
mês .

Mesmo utilizando serviços de
consulta ao crédito, ocomércio
precisa adotar outros cuidados
para barrar ação dos estelionatá-
rios. Acada dia surgem novas
formas de burlar asegurança.
Uma delas éatécnica do cheque
clonado, em que os estelionatá-
rios falsificam cheques com
dados de pessoas sem restrições
de crédito. Trata-se de um golpe
difícil de prevenir, pois ofalsário
se utiliza de uma "ficha limpa"
na hora da compra. Por isso, a
A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l e
Empresarial de Maringá (ACIM)
recomenda aos empresários
mais cautela nas vendas aprazo
echecagem criteriosa do maior
número possível de informações
s o b r e o c o n s u m i d o r , A A C I M
também está adquirindo novas
ferramentas para reduzir aina¬
dimplência: oConfira Cheque
possibilitará confirmar oendere¬
ço do cliente através do número
do telefone- Outra ferramenta, a
CMC7, identificará atarja mag¬
nética dos cheques

Osuperintendente do Banco
do Brasil evice-presidente da
ACIM, Mi l ton Goet ten , reco¬
menda que além de utilizar os
serviços de consulta ao crédito os
comerc iantes devem oferecer
treinamento aos funcionár ios.
O u t r a d i c a é o b s e r v a r a t e n t a ¬

mente as folhas de cheques. "As
mais finas, com coloração mais
fraca ou falhas em alguns núme¬
ros de identificação, podem ser
falsificadas", alerta, Osuperin¬
tendente do Banco do Bras i l
aconselha ainda que os lojistas
consultem ocrédito do consumi¬
dor nos bancos de dados das

^̂ ociações comerciais.

tIJ

Representante do governo federol esctsrece em Maringá
os pontos polémicosdo reformctríbutárío

f

ARTE PLÁSTICA
O E s p a ç o C u l t u r a l A m é r i c o

ârques Dias recebeu em julho a
®xposição da artista plástica Tutti
'Vukai. As aquarelas de Tutti são
●caracterizadas pelas formas ecores
9ue buscam originalidade, retratan¬
do os recursos naturais de Maringá.
Aartista pesquisá éestuda aarte e
faz parte do grupo de artes plástica
da Universidade Estadual de
Maringá, Apis. Neste ano, ela
também está desenvolvendo, em
parceria com aApae, oprojeto
"Pintando aCidade", para estimular
a s c r i a n ç a s a d e s e n v o l v e r e m
habilidades através da arte.

£=L

á
Tutt i Mukai mostrou seu to lento

no Espaço Cultural
Amér i co Marques D ias

ACIM -AgOSlO.'2003 ̂www.adn i .com.br R e v i s t a



*Dirceu Herrero GomesP E N S O A S S I M

EGO, SELEÇÃO ECALDO DE CANA
M Orientação ao Estágio), projeto que nas¬

ceu na ACIM eestá sendo levado para
todo 0Brasil- 0Paraná também foi des¬
taque no painel "0 Desafio Tributário
Simples" apresentado por Eron Arzua,
tendo como mediador nosso conterrâ¬
neo Jefferson Nogaroli. Arzua foi aplau¬
dido diversas vezes.

Também participei de um painel de
Jovens Empresários sobre Geren¬
ciamento de Projetos. Na fase de per- .
guntas, um dos convencionais narrou
s u a s d ú v i d a s s o b r e S u c e s s ã o
Empresarial. Odiretor de Cascavel,
Vinicius, me lembrou de uma reporta¬
gem da Revista ACIM sobre otema.
Tirei aRevista da pasta, pedi apalavra e
mostrei com orgulho amatéria especial
sobreoassunto.

Mais tarde, ao conversar com nossos
dirigentes do Conselho do Jovem
Empresário, Wilson eEber, senti que os
dois estavam entusiasmados com a
"moral" da ACIM eda própria cidade
de Maringá- Confesso que, apesar dos ___
dez anos de experiência em conven¬
ções nacionais eestaduais, eu também
estava acada dia ainda mais orgulhoso
de fazer parte da ACIM ede morar na
cidade canção.

No último dia da convenção conheci
dois representantes da associação de
Itatiba, São Paulo. Dei um exemplar da
Revista ACIM para um deles,.que logo
chamou aatenção do colega:

"Rapaz, eu preciso te levar para
conhecer Maringá".

Sorri interiormente. Fiquei esperan¬
do que ele cantarolasse nossa música
ou elogiasse nossa associação.' Mas, ,
minha última surpresa nesta convenção
foi ímpar:

"Quando estive em Maringá visitei a
Catedral. Ebem em frente àigreja
tomeixim caldo de cana delicioso. Você
precisa experimentar,.,".

Bom, não ganhamos oprimeiro
lugar, mas pelo menos descobri mais
um motivo par^me orgulhar de
Maringá. Aliás, não vejo ahora de apre¬
ciar este caldo de cana que faz suceŝ D'
até na Bahia.

assagens no ego certamente
nos fazem bem. Mas, em
doses exageradas podem

fazer agente sair da realidade. Foi oque
aconteceu há poucos dias. antes de a
ACIM ganhar oprêmio como segunda
melhor associação do gênero no país,
fi c a n d o n a f r e n t e d e o u t r a s d u a s m i l
en t i dades .

Oego da delegação de Maringá esta¬
va em alta enão ficar em primeiro fez
com que agente sentisse um gostinho
de decepção. Mais ou menos como no
futebol, onde vice não tem vez. Que o
diga aseleção de 98, na França.,.. Bom,
mas 0assunto émassagem no ego.
Assim, vejam oque se passou antes da
eleição das melhores associações do
Brasil, realizada na Bahia.

Meu destino era aConvenção da
Confederação das Associações
Comerciais do Brasil, em Salvador.
Estava no avião, curtindo meus enjoos,
quando presenciei oinício da conversa
entre dois empresários. Um era paulis¬
ta, de Caraguatatuba. Ooutro, do inte¬
rior do Paraná, No meio da conversa,
paulistacomentou;

"Estou agendando uma visita ao seu
estado para conhecer aassociação de
Mar ingá , que éuma en t idade-
m o d e l o " .

Agucei os ouvidos para ouvir mais. E
sorri satisfeito.

Horas depois, eu já estava no ônibus,
acaminho do hotel, quando me apre¬
sentei aum outro empresário paulista
desta vez de Guarulhos. Ao ouvir minha
procedência, ele chamou ocolega do
lado :

f a l a n d o :
"Jefferson, conversei com diretores

de três associações. Todos disseram que
admi ram o t raba lho da ACIM" .

Também contei minhas experiêndas.
Eficamos todos lisonjeados.

No dia seguinte, almoçamos no
Shopping Aero Club Plaza Show. Lá,
encontrei um diretor da associação de
Garanhuns. aterra natal do presidente
da República. Apesar da honra de ter
um conterrâneo ilustre como oLula, o
pernambucano demonstrou um gran¬
d e e n t u s i a s m o a o o u v i r o n o m e d a

nossa cidade. Eme surpreendeu, canta¬
rolando acanção que todo maringaen-
se deveria saber de cor:

o

"Foi numa leva que acabocla
Maringá-"

Estufei 0peito ecantei junto com
"Olha aí: nosso amigo éde Maringá

onde tem aquela associação comerciai
que éreferência, eque criou acoopera¬
tiva de crédito eoPrograma de
Estágio."

Tímido, fiquei meio sem graça. Mas
claro, orgulhoso.

Nessa mesma noite participamos da
abertura oficial da convenção, que teve
capoeira, vatapás eacarajés. Eu conver¬
sava com as conselheiras da ACIM
Donária eZenaide, quando chegou
presidente da Federação das
Associações Comerciais do Paraná,
Jefferson Nogaroli.

Entusiasmada, Donária foi logo

ele,. . .
Pouco depois encontrei opresidente

da ACIM, Ariovaldo Costa Paulo. "Efe.
estava preocupado:

"Dirceu. precisamos nos organizar.
Já encontrei vários empresários dizendo
que precisam conhecer aACIM. Só a
Federação do Mato Grosso deve lotar
um ônibus de diretores de associações
daquele estado".

Apreocupação carregava, claro,
uma grande dose de satisfação.

Naquela mt-sma tarde, Maringá apre-
sentaria oProe (Programa de

s . -
0

*Dirceu Herrero Gomes é
Jornalista eSuperintendente
da ACIM

^flwiataACIM -AgiKto/zoo3 WWW.acim.com. br
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Chegou apromoção que vai dar três casas para você. Para participar você precisa:
z e

i f r R 0 i

1“-Procurar nas páginas amarelas da Lista EDITEL os três títulos depois do título DESENTUPIMENTO
ponder àpergunta "Qual éalista telefônica que dá uma casa por mês para você?"e r e s ,

2® ●Escrever as respostas num papel, colocar em um envelope eenviar para aCAIXA
POSTAL 21507 -CEP 80.250-990 -CURITIBA/PR. Não esqueça de colocar seu nome,
endereço etelefone. Fazendo isso, você concorre auma casa no valor de 30 mil reais.
Todo início de mês será divulgado um título novo. São mais duas chances de ganhar. Participe!

r c

n n i t á l

Saiba como participar no site www.sosl02.com.br ou pelo telefone 0800 726 9900.
0sorteio será dia 29/08/03. st Brt *01* Ntó ewis
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Teixeira, Reginaldo CaWfi Navarro; Renato Zardelo JiJhá,Rui Foletio, Sérgio Ramos da Costa: S*«o Saiti Iwala, Son!r
Mana Silva Vieira; Valderv jVnancio de Souza; Vâlmx
Sevidams, Vandedei de Almerda César, Vanderiei Davina-
Wilson DinizSéva Vieira
Superintendente da ACIM: Dirceu Herrero Gomes
Gerente Institucional: SérgioGino
Gerente de Capacitação: Yara Sue Kaway Van
U n s c h o t e n

Coordenador Administrativo e«inanceiro: Silvio Luiz
Matos Silva

Coordenadora do SCPC Ivanete Aparecida Pagnan
Coordenador de Informática; Junor Delia Mea
CoordenadordeProjetosiAptonÀrigeloS Filho
Coprtenador Comercial: Paulo César Bainonuevo
Coordenadora ae Eventos: Ana Paula Maia
coordenadora de Qualidade; Rosaoe Rodrigues Pinto

C O N S E L H O S U P E R I O R

Presidente: Jefferson Nogaroli
Secretário Sabas Martins Fernandes
Conselheiros: Antônio Donizete Busiquia, Cláudio
Batislela, Cláudio Haruo Muksi. Eraldo Formaggio,
Gersi Francisco Ardreotti, João Mana da Silveira, José
Gomes Ferreira, Luiz Carlos Massoo, Lu(s Fernando
Ferraz, Paulo Meneguelti, Reginaido Nunes Ferreira,
Renato Tavares, Roberto Petruce Júnior, Valdeor de
Br i t o

Rev isão
Roberta Viilibor

G A L E R I A D E P R E S I D E N T E S
Américo Marques Dias, Munlo Macedo; jMfredo Malid,
OdwaldoBueno Nelo, ErmelirdoBolfer, Manuel Mãno
de Araú)0 Pismel, Ivo Viior Asmarn, EmBio Germani,
loão de Faiia Pioli; Rodolfo Purpur, Joaquim Dutra.
Ubirajara de Araújo Pismel, Luiz Júlio Bertm; ANaro
Miranda Fernandes: Sidney Meneguetti, Atair Niero,
Raymundo do Prado Vermelho, Alodes Siqueira
Gomes, Carlos Mamoru Ajira, Fernando Henriques,
Wassao Tsukâòa; Pedro Granado Mariines, Hêlio Costa
Curta, Jefferson Nogaroli

C O P E J E M - C O N S E L H O P E R M A N E N T E
DO JOVEM EMPRESÁRIO

Presidente: Wilson de Matos Silva Filho
Î Vrce-presKJenie WalcirFrahzoni
Vite presrdenle p/ Assuntos de Informações Emcéia

Vice-presidente p' Assuntos do Comércio Marcos
César GameiroObici
VKe-presdenle p/
Rígionai SandroBertom . ivS-presideme p/ Assuntos da Indusina Claudio L
Z a v a t n i

Vicé-presidente p/ Micros e

F o t o l i t o s
Gráfica Regente

IMPRESSÃO:
Gráfica Regente

ESCREVA-NOS.
Rua BâSilio Saltchuk, 388

Caixa Postal 3̂ Marmgá ParaníC£P >̂013-I90
'■'hari: imprenuiOarini mm íir

Assuntos de DésenvoMmento

A C I M
Pequerâs Empresds*

V i
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aeroportoTsÃgUÁODO

’ELO MELHOR
PREÇO INGA TURISMO igAGUÃQ DO AEROPORTO
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*Fretamento de ônibus

*Pacotes Turísticos

*Passagens Aéreas

*Locação de Automóvel

HAS AÉREAS INTELIGENTES

PtantM 24hiC t n t i o : Ssgiihi do AtniAOrtD.

ftttaNéo Alves Martins, 2456 Fone (44) 2B6-620D Fone(44)9972-6172 cliente@lngat0l
Fone(44)226-5325300 789 2121*

Mannga -Pâ*(RS 0,29 por minure de telefone fixo)
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